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FAO PAULO— Quinta-feira, 7 de setembro de 1905 
E B T E R E < J T T P A D O E I H F 1 E I I O MU K i O X I l i l UOTk.TlVk.% B I M i m * » » » » 

As assiynaturas começam em qualquer dia i terminam em fim de junUo ou iezombro 

R R D A n ç Ã O R OPKtO tV tS 

, iXm •>- • • H t a , 3 3 - 1 

( B u n o n , « » 

N D X E B t 

O C A F E ' 

O mercado d o «lavre abr i u hontem » 
4H I ii! para setembro, e t » l ' a , r â ' " ' 
" Hamburgo, a a» para « l e m b r o , 
« 4 0 paro março . . . . 

Ao' meio-dia, o merrado do la 
vrc leve l|4 de alta; Mamburgo i -
trrado, lístados-Unldos. 18 a *0 pon-
lo> de ba ixa . 

H N D I A H T . O 

Feram r n n l i U M W » . * l 1 l n ' p . n 0 

#!n i a ef tácito da l i omponn la l 'ao-
II tn l i í t la f ldade . «0.017 «ac^s de 
enfr /cendo «2 .0W sacros deapoehadas 
M i à Sautos o 7.958 bOCCM, para SSo 
F t t l o . 

SANTOS. O 

Mercado, co lmo. 
linse, 3SHOO. 
Vendas, 20.183 sacros. 

Vendas cm 5 do setembro de 1006. 

IMados-Unldo» , S5.000. 

Ilavre, M .000 . 
Hamburgo, i8.000. 

Cnfé embarcado em B de setembro de 

ItKCi, 02.520 saceas. 
i;nlú despachado, 53.013 eaccas. 

n fí l i a ldeado: 

r n paulista, 41.«0^ saeea*, 

Nn Sorocabana, 3.014 saeeaj. 
Nu Campo L impo , i » » . 
Ilroz, 877. 

1'arv e S. Pau lo , 7.118 saccas. 

Total, 81.130. 

l ia ldeado *. 
Desde o r d o mez, I68.00B saccas. 
liesdc í " de j u l h o , 4.075.7t«5 saccas. 

entradas do d ia 6. 40.183. 
tlesdc 1° do mez, Í4b.8Se. 
Desde 1" de ju l l io , 1.041 .802. 
Slock, 1.391.439. 
H í d l a , 10.970. 
l auta , 450 rtMs. 

Hm fRoal d a l a detí iOl: 
Entradas do dia, 87.1W3. 
Desde I o do mez. 2H8.471 sacras. 
Iiesdo I o de j u l ho , 2.Ü9.G98. 
Slock, 1.442.690 saccas. 
Média, 4B.07H saccas. 
Saliblas 5.721. 
línse, Ü8'00. 
Cambio, 1S 1|8. 
("afô embarca<lo, 40.700. 

. despachado, 30.«20. 
» l ialdeado, 05.608. 

Na Companh ia Registradora, as ven-
das foram do 3.000 saccas. 

m o . o 
do d i a », 14,103 stiecai. 

Desde i f do m r « , « • 97», 
Desde I o de j u l ho , Otil .904 necaa . 
Cafó embarcado. Si .475. 
Mercado, estável. 

Vapores en t rados : 

6 . Su l—Sardegna . 
6. No r t e—S í r a eu t a . 
6. Sul-Mflí>< ,«<"'-
6. N o r t e — , 
8. Norte—tToleciment. 

m e r c a d a s * * l r » « « r t » M 

fichaviiKlus em 5 de setembro de 1 905 

Havre, 48 48 3|4. 
l is inburgo, 38 3|l, 80 3|4. 
Eslados-tlnldos, 10 a 1S de baixa, 

co l a ç l o 7.15. 
Disponível, ina l terado, typo 7, 8.|8. 

/Itstvras m <i íe setembro de 1V05 

Havre, 48 1|8. 4». 
Hamburgo, 39, 40. 

Ao meio-dia de 0 de setembro do 

I lavre, 1(4 de al ia . 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v i m e n t a d o e a M n a 

B a r a c a b a n a 

adas em S. Pau lo 894 saccas 

aves 6 8 
Pcfcnrregi 

e P. C h a v e s . . . . . . . . . . . . 
(a ldeadas em S í o Pau lo 

para S. F . . . . . . . . . . . . . • 4Í10 

Italdeadas em Juml l ahy . 

l » r a 

Total Õ T " » 

EXISTÊNCIA tlC CAFÉ EM 5 DE SETEMBRO 

SecfBo Sorocabana 

Café t m carros 17-713 saccas 
Café rm armazéns . A. 800 12.309 

StrçBo Yluana 

Café em carros 1-489 saccas 

Calé cm a r m a z é n s . . , . 6 .391 7.883 

R e n d i m e n t o * O a c a c i 

SANTOS, 6 

I tcccbídor la« 

E i i por taçüo . . • 
Impostos, , • • 
t u a m p l l h a s i • > 

118:818(994 
10S*3tl 

78.000 

Tola l . I19:003|435 

Em ccnsl data de 1904, rendeu 

1917. 156:219194 

Alfaudegat 

f a p c l . . • 
O u r o . . • 
Consumo. • 
V e r i a . . . 
Licença . . 
Es lamp i l l i as . 

l x | i o r t a d a r o a 

ttelaçüo dos exportadores que paga-
ram direitos honteui n a Hecebedorla : 
Theodoro Wl l l c A C o m p , 2«:520»I01 
Arhi ickle A Com» . . . 14:0001000 
Prado Chaves A Comp. . 10:010|0t)0 
Nauma i in Uepp ft G o m p . I».<9:i«700 
l lurd I tmid A Comp. , 7:07'.«-H0 
IC.lohnslon & Comp. . , 0:l5it«OUO 
Krlsche & Comp. . . . 4:3H7I730 
Nossack & CoIIIli. . . , 2:7(i7»3(iO 
W . Iliilnl 1:100(000 
lllogenes Ferreira . . . I:400»fi00 
Prado L ima A Comp. . 2:100101)0 
llarliosa A Comp. . . 1:4«0»000 
Zerremier . l in iow & Comp , l:85l»00il 
Vlelor Cordet. . . . 4I8S'.'0 
D. Fiori la & Comp. . . 32*2*0 
J. II. W a n v 291692 
K. MataruzEo A Comp. . 6t5<m 
Thiago i juauao. . . , 108200 
Saltes, Tolledo A C o m p . 581'ítt 
Diversos 121950 

Movimento do porto 

SANTOS, 0 

Entraram hoje ueste porto os se-
guintes vapores: 

De Hamburgo e escalas,o vapor n!le 
m i o 1'villz Eitel Pritdrú;«, com 33 d ias 
de v iagem, car„'a vár ios (.'eneros, .le 
2921 lonelailas, consignado a Thcodor 
Wi l l c \ C. 

Do Hlo ( i rande do Su l , o vapor alle-
m!to Numidia, com 3 d ias de v iagem, 
carga, em Iransito, 1942 loneli idas, con-
signado a Tiieodor W l l l e & C. 

De Hamburgo e escalas, o vapor allc-
mlto Tijuco, com 17 d ias de v iagem, 
com vários gêneros, SOMj toneladas, 
consignado a E. Johnstou Ar C. 

Do Itio de Janeiro, o vapor nacional 
tírion, com 1» horas do vlag.un, cnri 
vários gêneros, 540 toneladas, consi-
gnado a Theodor Wl l le A C. 

De Pernambuco e I I Io dc Janeiro, o 
vapor nar lana l Itaúna. com 10 dias dc 
v iagem, carga vários generos, 403 to 
neladas, consignado a G. Santos. 

De Montevidéu e escalas,o vapor ua-
cional Plmirtn, com 9 dias de v iagem, 
curiía vários gêneros, 887 toneladas, 
consignado a K. Sousa l laulas. 

Sah lrnm : 

Para o II Io de Janeiro o vapor na. 
cloual Planeta, carga variou geueros 

1'ar.i llaiuliur^o, o vapor al ie IUAO 
Prínz Wiildaiiar, carga calé. 

Para por to Alegre, o vapor nacional 
Uriuii, carga, vnrlos gêneros. 

Para New-Vork, o vapor belga Ca-
rour.car^a oafé. 

Para ( i ua ia tuba , o hlate nacional 
F.uuenia, cm lastro. 

1'ar.t l l remen, o vapor aliem,to H"ui'=-
tmrg, c om eufr. 

O CAMBIO 

Durante todo o d i a dc l iontem 
maueceu no <Loudou and lirasl 

i per-
sl l ian 

l l a uk i , <llriisilianisc.be l lank flir Deuts-
cbland» e <The Hritlsh Hauk of South 
Ainer icn . , a tabeliã dc 17 ll|10, e nos 
demais bancos, a de 17 5i8 d. sobre 
Londres. 

O nosso mercado de camblaes abr iu 
liontem calmo, v igorando nos diversos 
bancos a colail lo de 17 l l | IO . 

A's In l|2 lioras da n i a t i h l , o mer-
cado tornou-se inals firme, pelo que 
se generallsou nos bancos, u taxa de 
17 3|4, cu ja colaç»o foi man t i da ab 
a 1 Ir-' hora dn tarde. 

Momentos depois, jft era ca lmo, sen 
do que os bancos por essa ornas'.Io 
t inham-se retraindo, recusando-se a of-
feriar aclmr. do 17 l l | l « . 

O mercado, nesta poslç.1o, íecliou 
Indecl -o, com os estabelecimentos bun 
carlos apenas {negociando rm base de 
17:111 cs. , , , 

O mov imento dos negoolos fellos du 

ranle u d ia lol pequeno. 

Os extremos foram de I . i l | " ' » 

17 8|4. 

Os soberanos foram l iontem negocia 
dos pelo <l.oiidon and IIIver P l a t 
Bank . , <Londou and l lrasll lau Bank ' 
e <llanco Comuwrcia le I ta l i ano . , ao 
preto de I3J800. 

A' taxa do 17 23i32,que rol a «mela i 
dc l iontem pnra letras a 90 dl«4 H 
vista, a l ibra eslerllna vale |3»545; o 
franco. 1538, o marco, »fl05. 

A' vista, 17 l9|3S.a libra vale I31011; 
o franco, 8512: o marco, »809; a lira, 
8514; eem reis fortes, 8.298, e o dol-
iar, 2$810. 

0 DIA 7 DE 
EM S. PAULO 

ftTarrativa h i s t ó r i c a 

e l t l i a d e d e M . P a u l o e m I h S S - . I H Í I I I I I V A W | i o l l t i « a i a 

d u p r o v l n e l i i — % ' l i i K < i m « I o | > r i n e l | » < > I I . 1 ' c d r » d o 

I t l o a M . 1 ' u i i l o — C l i f u n d u n M . P a u l o , H C I I H | i r i -

m e l r o w n c t i w - U i n W . I * H I I I O , d e 3 5 « l e a i g o M t o ^ u í 

d e M e t e m h r o — V l n ^ i n n N u n l i M - V o l I i i n i t i m i -

• I r i i K H d n d e 1 d e H e t e m h r o — O p c M M o i t l d u e o n t i -

t l v u « I o | t r l n e i | t e — f l i e s u m u M< 1 ' i t n l o d o i i M 

j t r e M M O M « I o I t l o , e o m |>II|M>IH , e N e g u e m u o « • • • e o n -

t r o d o l * r l n e l | i e — H e e r e t o M « I U M f ò r l e x « l e I . IM IM*M> 

— O < > n e o n t r o e o m I I . P e d r o — A « e e i m d o V | t l r a t u -

H i i - E u l r i i d u e m M . P a u l o I < V N ( I I N | i e l u e l d i K l e — 

R e | > r « > N e n t n v < ã o n o t l i e n t r o — I I . P e d r o A n e e l u m u -

d o « r e i « I o I t i - u s l l » — O w | i r o t i i K » i i Í M l i < N d u « l l u — 

V o l t u d e D . l * e d r o n o l l l « > . 

Corria o anuo de 1822. 
Era S. Pau lo , entlto, uma pequena 

cidade, O seu perímetro n.lo excedia 
da col l ina, boje central, que se levan-
ta entre o ribclrlto Tamandua tehy e 
os riachos Bexiga e lulmn^aliahu. È-a 
l imitado ao sul pelo lar/in da For i, 
ou do Pelourinho, hoje denominado da 
Liberdade. 

Os hodleruos dlstrlclos urbanos de 
Santa Ipl iygenla, Consolação e Braz 
eram arrabaldes. Noa bairros da Luz , 
Parv , Gloria, Moóca, Barra Funda e 
Belémzlnl io hayia nesse tempo algu-
mas longínquas cliacaras. 

A populaç.Vj da c idade orçava por 
oito a dez mi l almas. 

Entrc lanto, erraria grosseiramente auem Imaginasse que , assim t i o re-

uzldos em numero, fossem por Isso 
os habitantes de S. Pau lo u m povo 
submisso e Inerte, resignado a todos 
os despotismos c Indlifercnle â causa 
publ ica. 

Ao contrar io , demonstram com elo-
quencia as nossas chronlcas que em 
todos os períodos da sua vida este po-
vo se tem asslgnalado por sent imen-
tos de c tv i ano , pela Iniciativa Indivi-
dua l e collecllva e por ardente a m o r 
1 l iberdade. 

As suas dlssençfies polil lcas em Io-
dos os tempos, a a l uda na s i t u a d o 
quo atravessamos, v i m corroborar o 
mesmo conceito, a saber o amor dos 
paulistas ao seu pá t r io S. Pau l o e o 
Vivo Interesse que elle.s tém pelo go-
verno da iiaçüo. 

Assim era em 182). t ' a inda com 
maior Intensidade, determinada pelas 
agitações d a época. 

Total . 

111:410*891 
43:7771705 

4:791100o 
1:165*40» 

h h 

7:9H»ÕUO 

170 1468219 

Km egual l a t a de 1904, rendea 

80.716(819, 

V a l e * d e o u r o 

Taxas que v igoraram bojo, para vale* 
48 M r o da ATandega : 

toodon Bank' 
Slver Mate 
Çowimerelo e I ndus t r i a . . . . 
Banco Allemllo 
Taxa «8 

17 » i l0 
17 t ) l t 
17 »|l« 
17 » i in 

« ; \ l l l « 

le po 
tava perturbado. 

D-savenças sobrevlndas no selo da 
Junta Governat iva de S. Paulo, com-

Rosta revoluclonar ia ioenl" de 15 mern 
ros eleitos, e reduzida a_'ora a i ape-

nas, t i nham dado a esse governo u m a 
feiçSo francamente reacclonarla e anll-
jirasllelra. Dominava em S. Pau lo a sl-
l u a ç l o cr iada pela bernarda de Fran-
cisco l a n ado . 

Tlntia-se, todavia. organl«ad > u m a 
resistência patriótica no interior da 
província. Formou-se em opposi;V> í 
Jun ta Governat iva u m governo paul ls 
Ia, com séde na cidade de Y l ú . 

F, como esse feito varoni l obedecia a 
n m a vigorosa corrente da op i n i l o e do 
sentimento popular, grande foi o apoio 
que teve em toda a província essa eol-
ligaç.lo patriótica que deveria a/re-
miar todas as forças de opposie lo aos 
Intuitos oppressores das Còrles de Lls-
M a . 

Selenle destes fartos, e a lentado pela 
esperança de ennsegulf , r o » a sua 
presença, restabeieeer a paz e a con-
córdia na província de S. Pan 'o , re-
•olveu • prinçipe D. f e j r o , então n -

genle do Brasil, seguir do Itio para es-
ta c idade. 

Assim, por decreto de 13 ile agosto 
de 1822, passou as rnfios da priuceza 
D. Leopold lna , sua virtuosa consorte, 
o poder e auctor ldade da rogenrla, pa-
ra, de accôr Io com o Conselho do V.s-
tado e os miulsiros, d iv id i r todos os 
negócios d o governo durante a sua au-
sência e nomeou seu secretario interino 

ministro Luiz de Sa ldanha da Gama . 
Com este, o coronel Autonlo l.e t " Pe-
reira Lobo e apenas dous criados do 
Paço, part iu do Itlo no d ia l i de 
agosto, seguindo a estrada geral. 

O seu It inerário foi o seguinte: Hio, 
Santa Cruz , Sito J o i o Marcos, Itlo Cla-
ro, Banana l , Barreiros, Areias, Silvei-
ras, Lorena. Gi iarat lngueU, P lndamo-
nhangaha , Taulinlé, Caçapava, S. José, 
Jaeareliv, Mogy das Cruzes e S. Pau lo . 

Pela estrada real eiiülo trafegada, 
ue lol, como sc vé. a que tomou D 
edro, a distancia do Hlo a S. Pau lo 

era dc 8 i léguas. 

Durante Ioda essa longa e fatiganle 
viagem, a inda que sem ter demorado 
n u m v i dos pontos Intermediários, r« 
cetie.i D. Pedro em todas as cidades 
pelas quans passm ns mais slnceriis e 
Jubllosas niAnlfesbiçflcs de amor e de 
devotamr i i to , 

0 pr íncipe era enl. lo popular issimo, 
especialmente lias províncias do sul 
do Brasil , e de racto elle merecia a grali-
dito dos brasileiros pelo devotameuto 
o pela coii-t uitn lealdade com que t inha 
resolutamente d»spo-ado a causa do 
Brasil, Incorrendo por lss'> nas iras do 
povo e d o governo da metrópole por-
tugueza. 

Contava ent lo 2 í annos. Era de tem-
peramento expansivo, pbys lonomia 
franca, varonil e svmpnth lcs ; a^ra 
dava log.i á p r ime i ra vista c cart ivn-
va a lod s qn<* de|le se approx ima-
vam pe'o desprendimento da el lquela 
da ei*irle e uma na tn f a l afTabltldade 
de t i a ' o . 

De 15 de agoslo a 4 setembro, con-
servou-se d . Pedro cm S. Paulo, re-
cebendo a quantos desejavam talar-
lhe, commlssões populares e delega-
ções das Câmaras, e dando as provi-
dencias necessárias para o apazigua-
mento geral e o cougraçamento do pt>< 
vo paul ista. 

Este objecl ivo foi a lcançado com o 
miils completo Sücccs-o 

Para dur uma prova da sua confor» 
nilitade dc sentimentos com os mal» 
ardentes votos do patriotismo brasilei-
ro. pediu o príncipe ás Camaras Munl-
elpues que se t inham revolucionado 
contra o governo reacclouarlo de S. 
1'aulo que lhe enviassem tropas da 
sua coullaiiça para constituírem a guar-
niçAo da capllal. 

A 5 de setembro, dirigiu-se D. Pedro 
com um séquito, cujo pessrtal ndeaole 
duremos, para Santos, al lm de exa-
m lna r nriquella cidade e suas linine-
dlaeões o estudo das fortalezas, e lam-
bem .visitar, como elle declarou, a fa-
mí l ia do seu amigo pauu-ts José lio-
uilaelo dc Andrada>. liin Símios, de-
morou-se o príncipe apenas o d ia 6 
de setembro. 

DalII partiu para c-.la capital na 
madrugada de 7. Seguiu pela ant iga 
cs r ida geral, a saber pelo cam nbo 
do Cubai,Io, Itio Grande e Sito Ber-
nardo. 

Pelas :i horas da tarde havia o prín-
cipe alcançado o togai- a inda hoje de-
nominado i s Meninos, pouco alem do 
alto da col l ina do Ypirariga, e, fazendo 
ulli uma parada determinada por seu 
estado physlologlco ( l i , guardou com-
sigo os cidadAos, seus laiiiil lares, Frei-
tas l iorquó, João Carlolu, JoAo dn Car-
valho e domes da Si lva, e ordenou 
que as oulr. is pessflas du comit iva, bem 
assim o piquete de cnvallarlu, 8 'guls-
seiu e viessem esperai-o n o C u m b u c y . 

CompunhiPsft o cortejo do príncipe 
das seguiule.s pissòas, cujos nomes 
quasi ludos eram ou se to rna ram pos-
lerlormenle conliecldos : Commaudan-
le, o coronel Autonlo Leite Pereira da 
Gama Lobo. 

Du Pl i idamonl iangaba : Segundo com-
mandante , o caplUo-mõr Manoel Mar-
condes de Oliveira Mello (depois 
dc 1'indaiuoui ai igabai, Sargento-mór 
Domiugos Marcondes do Andrade, le-
neiile Francisco Bueno Garcia Leme, 
Miguel de Godoy Moreira n Cosia, Ma 
noel de Godoy Moreira, Antonio Go 
ines Vielru de Almeida, .Mnnoel Ribeiro 
ilo Amara l , Antonio Marcondes Homem 
de Mello e Banedlcto Correia Salgado; 

De Taubab-: Francisco Xavier de Al-
meida , Vicente da Cosia Braga, Fer-
i ando Gomes Nogueira, Joílo José Lo-
I e>, i todr lgo Gomes Vieira e Bento 
\ lelra de Moura; 

I) i 1'arulivliuna : F lav lo Anlonio de 
Mello; 

l ie Mogy das Cruzes : Salvador Leite 
Ferraz; 

De üuarat ingi ieta : José Monteiro dos 
Santos e Custodio Leme Barbosa; 

De Areias : Sargenlo-mrtr Jo.to Fer-
reira do Sousa; 

De S. JoAo Marcos : Cassiauo Gomes 
Nogueira, F lo i lauo de HA. Itlos e Joa-
q u i m José dc Soii-a Breves, 

De Hezeude : Antonio Pereira Leile, 
Sargento-mor Antonio Ramos Cordeiro, 
José da lloi ba Correia e Davld Gomes 
Jard im, 

lio Hio de Janeiro : Eleuterlo Velho 
Bezerra e Anlonio Luiz da Cunha, 

Em obediência 4 ordem do príncipe, 
a comit iva subiu a col l ina e a desceu 
do lado opposlo ab- ás margens do ria-
ciio Yplrauga; resolveu descançar na 
margem esquerda desse riacho, dar 
agua aos anitiiaes e abi esperar o prin-
c pe, olirlgando-se n u m a casa próxima, 
ent5o pertencente ao alteres Joaquim 
Antonio Mariauo. 

De c am inho mesmo foi o príncipe 
exped indo alguns avisos e decretos. 

Assim, em Loiena, a 19 de agoslo, 
asstgnoo e le um oflleio endereçado á< 
C i n n r a s de Ytn e de Sorocat u a 21, 
d- Mogy das Cruzes, expediu decreta 
n «meando o marechal Cond ido Xavier 
de Al.nei Ia e Sou .» governado» inte-
rino das armss, c'» penha, onde per-
noitoo a 21, expe.lio o i t rodecre todh-
-olvendo o governo provis.,r. i da r,rj-
vlocl» e ordenando mie ausentas-
sem da can iNI os cabeças dos movi-
mentos subversivos de 23 de niaio e 
19 de j u tio. Assumia em pess-l« as 
rédeas d o governo. 

Fez o príncipe a sua entra.la em S. 
Pauio no dia 15, sendo recebido eom 
enthnslastleas festas popn'ares. por 
toda a eatrada da Penh i at .- a cap -
tai. e qne n»|ta re-rude--eram até a * 
del í r io . 

Mal inspiradas qunn loaos verdadei-
ros Interesses da incuarcl i ia portugue-
za, as CArtes de Llslwa segu am uma 
política oppressora em relaçlto ao Bra-
sil. O dem. sludo receio da immineu le 
emaucipaçAo desta parte do Reino-
Lnldo n l o fazia sen,'to inspirar medi-
das que deveriam, no contrario, preci-
pi lar o desenlace fatal. 

A u l l ima t> decisiva providencia do-
crctada por aiiucllc congresso foi a 
ordem forma! da volla dc D. Pedro í 
Kuropa, a aunul laç. lo do seu decreto 
de convocaç.to de umaas.sembiéa con 
stltuinle brasileira, a comlnxçAo dc pe-
nal idades aos ministros que lhe obe-
decessem, e, por l lm, a declaração da 
perda do direito heredliarlo do Prín-
cipe Real ao throuo do itelno-Unldo, 
se elic sc recusasse a obedecer os su-
beranos decretos das Côrtes. 

.Na ausência de D. Pedro, haviam che-
gado ao Itio noliciasdit Lisboa, e oftlclos 
com a remessa dos decretos da Córle, 
e actos do governo dc Portugal man-
dando e\ecutal-os. 

Apressou-se a priuceza Itegeiilc D. 
Leopoldlna ein expedir a I). Pedro es-
ses papeis, accom punhados de cartas 
sua e do Jos - Bonifácio. 

Qua l o contendo dessas missivas é 
bem facli de se conhecer lauto pelos 
antecedentes como pelos faelos subse-
quentes. 

Foram expedidos dous expressos, o 
ma jor Antonio l iamos Cordeiro e o 
empregado publico Paul • Beregaro, 
com ordem ue seguir com a maior ur-
gência -matando caval os* a fazer en-
trega ao príncipe duquelles importan-
tes documentos. Cheguram elles a S. 
Pau lo no d ia 7 de setembro, a tarde. 

Sabendo que t inha part ido D. Pe-
dro para Santos, sein demora toma-
ram o caminho daqucl la cidade, en-
contrando a comit iva nas margens do 
Ypirxnga, onde eslava ilesrauçando e, 
como dissemos, a espera dó prín-
cipe. 

l-.mhora informados de que da-! 11 a 
Instantes c legaria D. Pedro pois t inha 
tirado p íiico alem, Meninos' ain-

da assim, lieis as ordens expressas 
que t inham recebido, os dous correios 
tocaram apressadameut - as >uas niou-
larias, atravessaram o Yp-ranga e j á 
galgavtrin a coll ina, q u ando no alto 
tella assomou D. Ped r i com os pou-

cos companheiros que guardara em 
sua companh ia . 

Era u m «abbado. Sol esplendido, 
dia claro l indo e n l o mu l to caltdo. 
Deviam a»r i I I da tarde. Trajava o 
príncipe <'aid»ta de policia» e v inha 
montado n u m a besta baia gateada. 

NV) tem, portanto, neste ponto, 'cr-
dade real, mas Ho sr-menle verdade 
historieis, ol-ello quadro de Pedro Amé-
rico. 

y u a l o ponlo exaclo, preciso, on le 
se deu o encontro dos estafetasdo Rio 
com o príncipe, foi objeeb» de Investi 
• M M em lwrg por parte do Instituto 
Historlco de SAo Paulo , que para esse 

Am Incumbiu o estudo a u m a ll lustre 
commlssllo nomeada deulro os seus 
membros . 

O relator dessa commlssSo. dr . An-
tonio Plza, procedeu a diligencias no 
logar, mediu as distancias, baseado 
e« i documento de irrecusável valor 
histórico, e chegou 4 conclusão de qne 
o pouto verdadeiro que foi theatro da 
grandiosa seena da Independencia po-
lítica do Brasil demora a 405 metros 
de distancia na coll ina do Yplrauga, a 
contar da margem direita do riuclio, 
pelo leito da estrada antiga, perceptí-
vel am Ia hoje. 

fl oons-ícnclijso chroulsta pnlr lo poz 
nossa disposIçAo o seu Importante 

trabaiho. 

Ao approxlmarem-se do pr i ib lpe, 
cuiupi ' lmenlaram-u-0 com a , raveren-
elas do c.stvlo os emissários do l í io de 
Janeiro, e iogo lhe lizerain entrega dos 
papeis de que eram portadores. 

D. redro solfregameute os abr iu , os 
leu todos e, sem u m momento de he-
sitaçllo, mas com a emoç.lo própria de 
u m aclo dc H o Ingentes resultados, 

1 mesmo, a cuvallo num gesto lar-
go o varoni l , com a espadu cm pu-
nho e como que ialaudo a todo o |o\o 
brasileiro, a todas as nações do mun-
do, exieudci ido o braço cm alt itude 
de protesto e juramento , oxelani-.u em 
alta voz : «Independência, ou mor le !< 

Estacam, porém, ao redor do pr,n-
clpe, como testemunhas and livas da-
quel le aclo, as pessâas que com pilo 
t i n ham tleado c os etnls-arios do Itlo, 
seis ou sete, e de pouco elevada yru-
duaç.lo social, a uâo ser o ca|.il.1o-
m ó r Marcondes de oliveira, so aced-
íamos a sua all irmaç.lo. 

Todo o pessoal da comitiva estava, 
como dissemos, a alguma distancia , 
presenciara de longe aquella sceaa e 
e-lava eomprelieudendo que a l guma 
Cousa grave se passava. 

Pouco leve que esperar. O príncipe 
e os oulros cavalieiros locaram a ga-
lopo pela collina a baixo a se reunirem 
a comitiva que a esse tempo estava j.t 
toda montada o formada para recebei-o. 
Ahl chegou D. Pedro « ju lgou conve-
niente expl icar em poucas palavras o 
que l inha orcoi-rldo. Proferiu com vi-
sível emoç.lo estas palavras: 

«Camaradas ! As Clrtes de Portugal 
querem mesmo escravlsar o Brasil. 
Cumpre d elarar jíi a sua indepen-
dência. Laços fora ! Dora avante l ia-
remos Iodos outro laço de f i tas : verde 
e amareilo. Estas ser io as cAres do 
Brasil.i Eut.lo, arrancaram todos, imi-
tando o gesto do príncipe, o laço por-
tuguez que traziam atado ao braço 
e o arremessaram no e|iJo. 

0 príncipe, empunhando a espada, 
repetia solennemeute < lude/icnde/iciu ou 
morte E.SSfl gri lo vibrante o patrió-
tico era cnlhusiaslicauiente correspon-
dido por todos i s presentes, que tam-
bém desctubaiulinram as espadas e as 
agitaram, prorompendo oni acciama-
ções. 

Sem mais demora, seguiu a galope 
toda a comit iva para u Cidade, onde 
fez. sua entrada ás 5 horas da tarde, 
repetindo e u alias vozes pelas ruas o 
inesmo grilo lndeytnilencia ou morte I 
acroIIl ido e repelido com arrebala-
innulo pelo povo, que, descobrir.du-se 
e agitando o cliapeo clainav.i lam-
bem Inilriientlenria. ou morte ' Vira a 
independem-ta do tírasill Viva o pria-
r. ípt 11. Pedro i 

Durante o reslo da larde r toda a 
noite IISO se esmoreceu o irnmenso ri-
gostjo popular. Esteve a c idade em 
lestas. Il ium!uaram-3e as ruas o as 
easas o foi grande a al l luenrla de 
povo. Era geral e expansiva a ale-
gria dc Ioda u populaç.to. 

O príncipe D. Pedro hospedou-se em 
Palácio, no largo do tMlleijto, nos com-
modos ou l r ora destinados aos gover-
nadores, que parecem -er os da a!n 
d o mudo , com vista pa ia a varzra do 
Carmo. 

A' noite, uo liieair.) reallsou-se um . 
espectaculo de gala, com a presença 
de D. Pedro. 

Ileprcsentou-se it convidado de /'•• 
drn, um dr*mulh.V> multo do agrado 
do publ ico de eritílo. A companh ia 
era dir ig ida por u m empresário Italia-
no de nome Zaehelt. 

O theatro, o mesmo de que nos fa-
lam Ferdluaud Dcnls » Salnt I l l lairo, 
era u m grande e velho prédio sll ia 
d o oude hoje sa aclia o Tli-souro do 
Kslado, no largo do Paiaclo. 

Esse prédio fóra a roí ldencla de 
S imâo de Toledo Plza em I7nfl. P s-
terlormenle foi allugnilo para a resi-
dência dos primeiros capitaes gene-' 
rnes. Ad |iitrlram-n-o depus os jesuí-
tas, d-' cujas rnílos foi confiscad i por 
ordem do marquez de Pombal. 

Serviu de nalacio do governo at-
IW0 . e noll - Salut-llllalre visitou J .5o 
Carlos de Oycnhausen. 

O theatro era uma dependencla do 
paiaclo. 

Como era natural , a f i lu iu nessa 
nolle inu i la gente ao ttiealro. D. Pe-
dro occupava o camarote do gover-
no, com o ministro l l lneraute Si lda-
nlia da Gama e a sua comitiva habi-
tual . 

Do Infallgavel e erudito Investiga-
d o r dr. Antonio Plza, oldlvemos os se-
go l n l e s pormenores e iieru asslrn ou-
tros esclarecimentos du presente nar-
rativa. para a qual lambem nos au-
x i l i a ram outros auclores (2;: 

O camarote n . I I cia o da mocl-
da le liberal do tempo» Toda eila Ira 
zia no braço o luto nacional adopta-
do por D. l-edro, verde e amarei lo. 

O brigadeiro Martliilauo, o secreta-
r io ilo governo Chicorro c o c ap i no 
Tnoma ' . de Aqu iuo recitaram poesias 
aualogas ao aclo e referentes ao grito 

lnd",iendeit'-üi ou morte .'» e na plat- a 
recitava-se.ao som da competente musi-
ca, o rstr ibl iho : 

Por viis, pc',a Palrla 
D sangue d i remos; 
Por gior.a so temos : 
Vlvt-r ou morrer. 

Esse grilo, q ue écoou no theatro, foi 
por Iodos l ienel icanieute repetido mul-
tas vezes em todos os intervallos dos 
netos. 

O principal protagoulsla dos aconte-
cimentos do d ia 7 de setembro de 1822 
lol, evidentemente, D. Pedro. 

Do Hio mu i t o contr ibu íram para o 
feito grandioso do Yplrauga a priuceza 
D. Leopoldlna e os ministros paulistas 
José Bonifácio e Martiin Francisco. 

Referem a lguns clironislas que o prln-
cipe inipressl diou-se mu l to com u m 
Conceito epistolar de um dos irm.tos 
Ai idladas—<o que tem 'le ser feito mata 
lante, r melhor que se faca já». 

Eram homens proeminentes naquel lu 
' p-ica, na sociedade paulistana, o des-
embargador Velloso de Oliveira, o ou-
vidor Pacheco e Silva, o bispo d . Ma-
toeus, os padres Amaral Gurgel e II-
defonso Xavier Ferreira, os Irm&os Al-
ves AIMiu, Azevedo Marques lAu tomo 
Marlauoi, os marec.liae» Când ido Xa 
vier e Arouche, os brigadeiros Santos 
Cliügas e Nogueira da Gama . 

' lambem loni u parle nos aconteci-
mentos mui ta gente v inda dc Ytu , 
Camp.nas, Jond ia l iy , Soroeuln. e t c , 
ilee-gações das Camaras do interior 
vindas para curupri iuenlur D. Pedro 
etc. ele. 

1). Pedro voltou ao Hlo a 10 de se-
tembro. onde chegou no d ia 15, fazen-
do, |...i: .nto, em 5 dias u m a viagem 
de i-.í icguus ! 

NOTA. DO D I A 

O (liu il 

i l c s t i u a d u 

r u a s e e n t r a o 

i d n d u [lura 

l i o n t e m r o i to-lo f-lln 

i c n ^ n l a n a r a s t r ê s 

c o u t r o s p o n t o s d a 

f e s t e j a r a d a t a «le 

h o j e . C o l l o e a r a m - - c o s n i t l m o s 

l i o s c l e c t r i c o s d o l a m p i i d u s i n u l -

t lcoreB, a r m a r a m - s e co re t o s , d i s-

t e n d e r a m - s e c o r d õ e s d o b a n d o i -

r o l a s o g a l l i a r d o t o s , i ça ram-.se 

n a s h a s t e s i aii-leii-us n no i o u . i c -

<•. e x t r a n g e i r a s , e m f i m , fo i u m n 

r o d a y i v a d o | i r epa ra t i vo& p a r a 

d a r m a i o r r o a l c o á s f e s t a s oo in-

m e m o r u i i v a s d u n o s s a i n d e p e n -

d ê n c i a . 

A f f l u e n c i a do m x t e i i a 

Adiamos para nrnaniel. dc-v do a ac-
cnmi l to de maler la , n continua.,,V> -:u 
tireiit Allrnrtioii sonre a i-r< t Santa. 
eu,a narrativa d.aluga-.a le u d • pert .-
d-» crescente interesse por parte dos 
lios os leitores e do puidic i e u -eral 
tal a procura dos num-ros cm que 
tem sido pubin ada. pe o mesmo me-
tivo d-lxamos de dar nu fo lia de noje 
a secçflo Ins atitiinrui. 

O b r a s de a r t e 

Estamparia Franco Erasiloira 

A Estamparia Franco-Brasileira, de 
propriedade da l l rma Lamber ! Mon-
teiro <V C., á rua ConstHulçAo, 00. Ilio 
de Janeiro, é uma fabrica de artefactos 
de folha de Flaudres, com u m a secçfto 
especial de impressões artísticas solire 
mebies. F.ste eslabeleelmeuto foi fun-
dado em janeiro deste anuo, e breve-
mente fará uma exposição dos seus 
produrtos nesta cidade. 

II representante da ca-a nesta capi-
tal trouxe-nos liontem a lgumas amos-
tras dos produetos do seu estabeleci-
mento commercla l . 

Museu do Estado 

Serilo hoje exposlos.no Museu do Es-
tado, os ohjectot doados a esta instl-
lu lçáo pelo dr. Campos Salles. 

Q r u p o D r a m á t i c o E s t r o i n a s 

d a É p o c a 

lia directoria deste cluh, com séde 
em S. sim,Io, recebemos u m convite 
para assistir ao espectaculo de gala 
que o mesmo promove em commemo-
raç.to da dala de hoje. 

Requerimentos 

Despachados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

lie Domingos Francisco Coelho.— Ao 
direclor do I" g rupo escolar dc Cam-
pinas |iara atlender, havendo vagu ; 

de d. Adelaide l.seobar Bueno. d . 
Gelu l lua de Toledo, d. Helcuu de Vas-
conc-llos, d. A Ira ila Coslu e Silva, d. 
Adelaide Vliella llaslos, d. Zu lm l ra de 
Almeida .Netto e d. Leovegiida Ferrei-
l a . — P r e j u d i c a d a s pela rernoçlo da 
professora, d . I.eonor Augusta dos .San-
tos Costa ; 

de Lauro Teixeira de Barro; . — Ve-
nha por intermédio da auctor ldade 
escolar competente ; 

de d . Aibertlnu Barbosa.—N.lo pódc 
ser atteudlda , 

de Magino Bastos—Indefer ido : 
de d. Julieta Bastos, d. Maria Le-

duint» Machado, d. Bornardlna Augus-
ta Pereira de llarros e d. Olgu Pe-
reira. —Indeferido ; 

de Jul lo Presle-.—Ao dr. chefe dc 
policia ; 

de Bcnedíclo Domiiigues dos Santos, 
— Ao maior r ommaudau te gerai lute -
ritio da Força Policial , 

de C.arralo Anlonio .— Entregue se, 
mediante recibo. 

K c a p e d o x i a cie Iinmig-rant-.es 

as obras que |-or 
a de í lbras l'uh!.-
fellas na Hospeda-

desta capft.il. 
-•die.-lal. que. as o 

Na Exposlçüo Geral de Bell .s Ar-
ies, do Ilio, tocam adqu ridas as se-
guintes oiiras de arte: o quadro n . 
14!, .Aldeia Hotnaua. , -le l-.ugcnio 
l.utour, pelo ' ir . lt--o llarros, e u m a 
plaquelte em gesso <t-'es a i i 1 or- ». 
do pro e-sor Augusio Gtrarael , pelo 
dr . I todrLo u-tavio. 

A • Moesa^er i a s M * r . t i m e s . 
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( I) Mello Moraes, A Independ., Ib. 
carta do Bar.lo de P:u lamor iha i igàb* ; 
dr . Anlon io Prza, fíer 4o Insl. Hisl. 
d S . Paulo, vol. de 1908. 

o barAo de P lodamouhangaba ' affir-
rra que l ambem elle, on antes, elle »>• 
mente, t inha fleado nesse momento 
em companh ia de D. Pedro e que os 
officlos forem recebidos depois ia lu-
bida ia terra. 

Foi no meio desle geral enthusias-
mo que o conego lidefonso Xavier 
Cerreira cone/o depo is , e até mais 
de que isso: doutor em direí lo, ieute 
d r fheoiogia dogmalica, chantre da S 
e notável orador «agrado Era ent lo 
simplesmente u m joven patriota'. Di-
zíamos : que foi entlío que de u m dos 
camarotes elle, aconselhado por seus 
amigos Jos- Joaqu im Vtachado e Jo io 
O lyn tho de Carvalho, designando o 
pr íncipe D. Pedro, acclamon-o enlbu-
stasllcunienle, proferindo estas pala-
vras «Vtea o firimeiro rei do BrasilJ» 

f l ; Pereira da Silva. Hisl. da Fnnd. do 
fmp. ; Oliveira Maehado, Quadros hm-
lonros . Mello Moraes, Indep. do Ura-
l i l , Américo Braslliense, Ihst. r<ih ., 
Varnagen . Ihst. do Brasil ; Salut ll i-
laire, F o y i j s dnn Ia pror i de St. 
Paul ; Ferd. Dentz, besrrip. do Brasil, 
I . J. Ribeiro. Chrons, Paulista. Ou t ras 
consultas n l o fizeram sento nos tomar 
tampo Inuti lmente. 

E possível qne tenhamos occaslüo 
<r catalogar a m dl 8 as Inexartidõe* 
• u e se tem esCTlpto sobre « eoisodlo 
d o Tílrap-1»-

lol -n-lu 
t de Silva T 

•ameiilo da boiii-
rlai lo i ru saccas 

~ do 

Pelo sr. secretario da 
Ic.crido o i í- pi , ni i icnt 
es iV C.t ped indo pu ja 
licaç.io d > c;,: • e 
1l- aramlua . x 

— Foi deicr ido o requeriu eirlo 
coroii'1 J. Martins de Alm-.da. 

—l-or deferido o requeruuenlo do 
esrrlvAo da coüectorla de I t u i e rava 
pedindo pagamenlo dt- meias porcen-
tagens. 

— (J requerimento da professora d. 
Edvtiges de ol iveira , pedindo paga-
mento de vencimentos, leve o seguin-
te despacho : «Lm vista das in iorma-

nada ha que deferir.» 
-Fórum assignados pelo sr secre-

tario os l i lu .os de l i q u i d a d o de tem-
po de serviço requeridos por t i l m r c i o l 
Augusto de U l iv i l r a Macedo, 2 con-
tador do Tlíesouro, Itomílo de Sousa, 
professor publ ico , e Beuedlclo An lon io 
l iamos, tenente da força po icial. 

— o requerimenio do |iadre Fatistino 
Consuiie, direclor do Orpl iauato Chris-
lovarn Ciiornl .o, pedindo dlsj.ensu de 
imposto predial para o pre ilo u . 10 
de rua Xavier de Toledo, leve o se-
guinte despacho : «SO por lei espec al 
pode ser concedido o lavor p e d i d i , 
que nSo esta cornprclieudtdo na dis-
posição do art . r do decreto u. 922, 
de 7 do dezembro de 1901, nos ter-
mos dos pareceres do I hcsouro» . 

—Pelo sr. secretario da Fazenda foi 
mandado reslituir a l iança do deposi-
tár io publico de $. J o i o da Bòa Vis-
ta, Antonio Beuedlclo dos Reis Franca. 

—Foram concedidos 90 dias de li-
cença so sr. Manoel B. de Amor i i n , 
guarda-üscal da Recebedorla dc Sau-
tos. 

L i c e n ç a s 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

de 15 dias, ao promotor publ ico da 
coo arca de Canan- a, bacharel Carlos 
Alberto V lanua ; 

de 90 d as, ao escrivão de paz do 
dMrte lo de Santa Cccil.a, -r. Auré l io 
Vaz ; 

de 90 dias, ao r labe l l l lo de no-
tas e annexos da comarca de Agudos, 
sr. Juvenal Galeno de Souza Vranna : 

de 15 dias, a Jos- Carlos Dias, dire-
clor do grupo escolar da a lameda do 
Trinmptro ; 

de 6o dias, a d. O lymp la Bella, 
professora do grupo escolar de Be! 
Vista ; 

de 30 dias, a d. Maria Candi Ia de 
Oliveira, pro'essora do grupo escolar 
do Carmo : 

de 10 4 la« , so soldado Domingos 
Antunes de Arruda , do V b a l a lWe . 

Es 15o terminada 
ordem da Secrelar 
eus estavam sendo 
r u dos i ínni igrnu! 

Ilo.e, em b .lide 
iioras dá uirinlifl, t-nrlirá dó largo do 
Tlíesouro, o sr. dr. Jorge Tildrlçá, 
liresidente do Estado, a couvi le do sr. 
di ( ar os llolelho, ira vé a-. 

P a i a >-.e l lm, loraiu dirigidos con-
viie o , i,i;ti-os se rcturjis, senadores, 
d - p u l a d o s a lruprcuia 

Dr Carlos Botelho 

Regressou liontem de Santos o sr . 
dr. Carlos iloleliio, secretario da Agrl-
ci i i tura . 

Vir-jjoin a o R i o 

L m caivos re-e.-.ad-.s, l igados ao 
Ireo, i,0'-lui-U0, s"golra o h-.nteiu para 
o I i i " , e n n i g e u i de recreio, muitos 

M • ules dos c i , r s , , superiores desta 
. ' , ' iUl c pre ( ,urulor!anos. 

Alvarea de Azevedo 

s.,ii a i-re-i l-ncia do biieiiurelando 
sr. Jos, Cai • - de MarerlTi Soares, |>re-

i0'III- d-, ••.entro Acadêmico Onze 
ue Ag,-lo-, re ,11111-se lionteol, 110 edi-

• d.i i -ui.tad" de Direílo, a com-
mls.sflo nomeada por aquel la sociedade 
paia li-ntur dos meios de se executar 
a iib-a de se Collocur no Jard im Publi-
co du Lu/ , desta eap ia 1 . o bu-lo em 
bronze de A vares dc A e -do. 

1 oram e eiios o stícr-iari" e tlie-ou-
reiro os srs. José Adr l a . i , Marrev Jú-
nior e Adolplio Konder. 

Ficou re.olvido envar-se u m a re-
prese,ilae5ii a , exmo . sr. prefeito mu-
nicipal, conselheiro dr. A n l o n i . Prado, 
eouimunicundo-lhe a resobn fio do 
• Centro, e pedindo a sua auctoi IsaiTio 
para eollocar o buslo no Jard im da 
Luz ; escrever-se ao sr. Rodo lpbo Ber-
nadetii , sobre o trabalho do buslo e con-
v .car-se urna reunifto de todos os aca-
dêmicos de Direito n:lo filiados ao .Cen-
tro», pa ia segunda-feira, á i hora, 
mini de lhes ser comn iun lcada n Idea. 

(i sr. Marrev Jún ior , hontern mesmo, 
escreveu ao sr. Bernardell i , sendo por-
tador da caria o bacharelando sr. 
Aberta! Chaves, membro dá commls-
sSo. 

E x a m e 

Fez hontern prova escripta no Tri-
bunal de Justiça o sr. Jo.lu de Burros, 
concorrente ao cargo de d is t r ibu idor , 
contador e partldor da comarca de 
Agudos. 

'Habic.g-coi-ptiB -

Vai ser ju lgado lia p róx ima sesslo 
o pedido dc habetis-rorpus requeri-
do a Uvor de Ludgero Jos,- Bastos. 

Pag-umen toa 

Reque.sitados [ido sr. secretario do 
interior e du Justiça . 

De 2.3*N|000 a diversos inspcctores 
oscolares; 

de Í ' W I « ao dr. Ari-tides Franco 
Melerlles: 

de luL»ino a J^sé Reftnelli e Ir-
m5o, 

le 33fS5in ao d r . Antonio Francis-
co de Va-eoucellos, 

de 2tW(iJO(J a Miguel Carneiro Jú-
nior; 

de 7i>|0iio aos fornecedores do gru-
po escolar «Maria Jos-., sendo: 
3IíMOU a Tamelr.lo. Mendes e Silva, e 
: I04wi no respectivo porteiro: 

de ÚM0O0 a Col a ! ' S e M i a 
de 7í»iOO a I arva lho Fi lho A C. 
de 3'I<H0') a Agostinho i!a Silva. 

Er . Bernardino de Campos 

Contra a taboromloM 

Em Paris, uo Grande Palarlo, no» 
Campos l-.Iyseo», reunlr-se-á 110 d i a | 
de outubro v indouro o 3 ' Congresso 
Internacional Contra a Tuberculose, 
pro movido pelo governo fraucez. 

A sesslti Inaugural seru presidida 
pelo prnuideule h mie Louliel e as de» 
mais, pelos drs . I lerurd e Urouardel , 
deAo tionorario du Faculdade de Me-
dicina de Paris. 

Durante u Congresso estará aberta 
uma exposiçilo de l u d i quanto sc l iga 
ü tuberculose. 

O nosso palz » c r l representado pe-
los drs. Illlai-io de Gouveia, que par-
tiu liontem do Hio, a bordo do J1a-
tjelim e drs. Azevedo L ima e P lác ido 
Barbosa, o pr imeiro presidente da Li-
ga Brasileira l .on l ra a 'tuberculose < o 
segundo membro do cuuse lio d re lor 
c deiegado de saúde da Dlrei-toria Gs-
ral de Saiule Publ ica e que par t i rá 
hoje a bordo do tirana. 

11 Estado de S. Pau lo será represen-
tado jielos drs. Adolpl io Luiz e Cle-
menle Ferreira; o do Pernambuco, pe-
los drs. l i r tawo do Freitas c Francis-
co Pontual: o da Bulria, pelos drs. Al-
fredo Brito c Hr.iz do Aiuaral ; o de 
Minas t.erae-; pelo dr . Jo.V, Pemdo Fl 
Ilio, e o d J Hio de Janeiro, | elo dr. Jor 
ge Pinto. 

C o i n x i a n i i i a g a p u o a h y 

A Companh ia V i á r i o Férrea Sapu-
calry requereu ao governo do l istado 
do il io de Janeiro ^ermissfto paru con-
tinuar as obras das vias térreas de 
Piraliy a l l agunhy e de Pus-a 'I res a 
Miiugaraliha, de qui) era roncessioua-
ria por contratos de 2s de agoslo do 
18'0 « 12 de jane i ro de 1891, Inter-
rompidas por mot ivo de força ma i o r . 

A companh ia , a l legundo haverem 
cessado os motivos q-.ie de te rm inaram 
a suspenslo dos trabalhos, pede tam-
bém o prazo de Ires annos para con-
clusão das obrus. 

O consultor li-c.linico do Estado, que 
foi ouvido a respeito, opinou por que 
o requerimento tosse deferido. 

A d e a n t a m e n t o e c r e d i t o 

Rerele i i bontem fnnumeras visitas 
pessoues, por cartas e cartões, o sr. 
dr . B ruardino de Campos, por moti-
vo de seu annivors irío nata ir lo. 

O sr. d r . Jorge Tlblrlça, presiden-
te do Estado, foi pessoalmente rum-
primentar o lllustre chefe político. 

D r A s e v t d o M a r q n e a 

Regressou da Europa o sr. dr. Aze-
vedo Marques, deputado federal por 
este Estado. 

Em nome do sr. presieente do Es-
tado, o sr. len»ote Cout luho fez-lhe 
hontem uma visita. 

Cadela em T H 

O sr. secretario" de 
clarou & Camara Monl'Tpal de TIO 

o terreno escolhido para a Ca-
, é o que J* foi cemitério, e que 

a mesma s?« ser* eonslrulda uo exer-
cio de 1906. 

A ( r l c a l tura de-

• T i 
que o 
dela. 

I-oi auetorisado o credito de rél» 
5:«oesí ilio á direclora do Seminár io da 
Gloria, e liem assim u entrega da 
p : e , i a , l o coriespondente ao corrente 
rrrez. 

X n s p e c ç ã o m e d i c a 

«Sim, no d ia 13 do corrente, A 1 
hora da tarde, 111 Inspecb,r u Geral 
do Ens ino . , ioi o despaclio que leve 
o n q .ei i ineulo de <1. Muí iu Augusio. 
Lur i "u Gi i imar5es pro essora du 1* 
escola du vii ia de Jumlielro, ped indo 
liispecç.io de saúde. Paru procedereftt 
,1 respectiva inspecç.lo, foram nomea-
dos liontem o dr. Paulo l lourrou l o 
José Luiz de Al',i -,1o Faria da Boctia. 

S u b u t i i u t o e f f e c t l v a 

Por aclo d- bontem, oi nomeado o 
[irul.-ssor eomplcruenlarlsla José do 
l irl lo Freitas para exercer o cargo do 
substituto elTcctivo do grupo escolar 
de Mogy das Cruzes. 

Fiança arbitrada 

Fof arbitrada e u 10:0008000 a I lan-
ca que o sr. Ba ldu ino C. de A r r uda 
Amaral deve prestar, a l lm de poder 
iissu idr o exercício do cargo de de-
positário publico da comur.-u de A m -
p a r o para o qua l fui u l t imamente no-
meado. 

G u a r d a n a c i o n a l 

O sr. ma jor Feilcio Chrispim fará 
i io jC ao meio d ia , a apresentação da 
ofl icial idade d 5" bata lhão de" lu fan-
teria da guarda nacional ao seu res-
pectivo comn ian lante teue ile-coronel 
Brasllio Ramos, 

T e s t a s de 7 de s e t e m b r o 

S. Paulo inteiro commcrnorarú hoje 
com extraordinár io ju ld lo a data da 
prorlamaçAo da noss t nac ional idade. 

Em Iodas as classes Sociaes se nota 
excessivo ent l ius lasmo para que os fes-
jos a se reallsarem hoje, promovidos 
pelo governo e pelo povo, leutuim o 
br i lhant ismo que de direito devem ter. 

As ruas centraes du c.dade, j á ha 
dias preparadas, se a;u escutai-lo festi-
vamente ornamentadas de bundelrolas 
e yalíiardetes em profusfto, no melo 
de mlllinres de tampadas eloctrlCas 
multlcõres, que, á noite, far^o deslum-
brante elfcito. 

(1 paiaclo do governo e os edifícios 
públicos e particulares se embaiidelra-
r i o Unlos sendo, á noite, i i l um iuadas 
as sua.s tachadas. 

No coreto do j a rd im do palácio a 
banda ile msuica d a orça pullcntl, sob 
a regencla do aileres t.oreua, dura u m 
concerto, de 7 as Io horas da noite, 
executando um liem urr>aUisado pro-
gramma . 

Nos coretos armários na praça Anlo-
nio Prado e uo largo <lu Misericórdia, 
est" por a lguns negociantes e aquel la 
pclu Prefeitura, tocar lo duas bundas 
de musica part icu ares, de 7 ás 11 h-i-^ 
ras da noite, 

A commtss.1o de negociantes Incum-
liida du ornam 'nlaçflo das ruas cen-
traes »- a seguinte : 

Rua (Julrize de N .vernbro— -rs. Jos i 
Coelho da Ho-lia. Carlos I l l l debrand . 
Alexandre S ic inano, Henrique Mart ins 
e Ar lhur Gome . du lluc.ia Azevedo. 

R u a Direita—-rs Ar lhur Alves Mar* 
tiris, Evarlsto Marcou les de Andrade , 
A. l larros. J o i o Augusto s lque . ra e 
Jos" dos Santos Major. 

Rua de S. It-irto — s r s Joaqu im Go-
mes Estella, C l áud io Monteiro Soares, 
Nicolau taco::.-. Domingos da Costa 
Ferreira e Gustavo Flgner. 

Huu da Bòa Vista—Srs. Francisco 
Cardoso. Vieira A Plulo , J-an Jucques 
Kesselrlng e irtto Sc.iio-rnt aeti. 

ln ia Marechal Deodoro-Srs . Manoe! 
Pinto Harl-edo, Agostinho Braga c Ma-
noel Vidal de Mendrrnça. 

A s 5 horas da rean l i l , a« duas see-
r / m da lianila de musica da iorça pu-
Idica locar lo a lvorada ein ireule d o 
palácio do governo, das residências 
dos sr-, s ec r rU i l i s e do cornai oe fa 1-
te da brigada, e percorrer! em Ikj.1-
des, os arrabaldes da capitai. 

Ao meio-dia, reaiisa-se.no largo do 
Jard im, a grande r-vista da fori a po-
lir,ai, que formara rom u m elTectivo 
de m i l e o i t ' C "n l ' S homens, sol' o 
conirnando do sr. m»j-,r Jos. l-edro 
de Ol iveira, que terá no seu estado 
maior os srs. majores Ce-ar de An-
drade, assistente , Francisco Alves d » 
Nascimento P into e Ayre, de Campo* 
Castro, romr.iaudar:les do terceiro ei 
quar to bata b ' e s . capita 1 A lexandra 
l iaroa, e ten nte Pedro Francisco R l-
lieiro, secretario e a udanle de ordens 
do comutando geral da força pol i» 
d a l . . 

Commanda r i o : o primeiro tiataltalo, 
o msjor Pedro Artxi-s Rodrigues Xa-
vier . o segtirido, o ms jor Antôn io d * 
Carmo Brane. , e corpo de cava l lar ta , 
o ma j <r An lon io Baptxta «Ia L o l ; a 
companhia d» corpo de Iwmbelraa, • 
capi lVi Arit isr d a 6 ' » c a I m i a i . 
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i No largo do Palácio, a» forças lorme-
tSo novamente, á 1 lioru da latde, e 
«travessarro o jard im em continência 
áo sr. pre-iileute do Kslado, recolhea-
«i-sn depois aos qtierlels. 

1 Será melhorado o raucho das praças. 
( O sr. presidente do Catado assigusr* 

tdeorelu indultando do orlme de de-
etVlo ii- praças da forra publica que 

Qrliari iii presas, sentenciadas ou 
i . u a i d am l o julgamento, tieiu como a» 
/jqo v-apresentarem a.< auetoridades 
tfuini ele ..u nos corpos da referida 
torna, dentro do prazo de 110 dlas,;con-
lados de hoje. 

A I liora da tarde, o sr. dr. Jorge 
Tibirii» ilara ceeepçlo solenne em pa-
iaclo e. a-signara os seguintes decrelos: 

Perdoando o sentenciado Daniel Joa-
quim dfl resto da penua de 3ii auuos 
sje IIll-.il.>, (|iie llie foi Imposta pelo 
Jury d>. comarca de Juudialiy, em se 
6lo i leabn i ile IM-S, e Já coniniutaria 
lie de 11 mino», pela decreto li. 1.007, 
de 24 « « ievereiro de IttOi; 

perdoando o sentenciado Pedro de 
C a i os oliveira do resto da pena de 
J5 aunos .le pns lo , imposta pelo Jury 
«Ia c.imar. a de ('asa Branca, de 11 de 
dezembro de lis'.1»; 

perdoando o sentenciado Antouio de 
Paula liui.. aives da pena de d auuos 
de pr -io, a que foi coudemuado pelo 
Jury di si.i . (m arra, em sessão de á4 
de aliril ile 18'.'6; 

coinmutaudo na de 4 auuos a pena 
a que l. i c.udeninado 1'elippe Gouçal-
yes, pe'o Ittry d • Santa Itita do Pas-a 
ijualro, eui sessão de U de novemliru 
de l'Jit:l, 

eominii l i i d . lia de 1! annos e 3 me-
zes de prisl.. simples u pena de 17 an-
il, s e fi n *•-•» 'de pr slo lambem sim-
ples, a que loi roudrmnado pelo Jury 
da Fran -a. em -es»Ho de 3 de março 
de IVdl, u réu Theodoro Forluuato de 
Miranda: 

rouimutaiido lia de (I aunos de pri-
são a de :4 aluiu- a que foi coadem-
un lo Jo io Henrique de Sousa, pelo 
Jury de Santa Cruz das Palmeiras, em 
ses-ã , de i d.' juul io de 18%. 

A' i li ia ila tarde, devem reunir-
sc no editlc o da Escola Normal Iodos 
os alumiios dos grupos escolares, le-
vando os respectivos estandartes, e em 
numero de H74, assim distribuídos: 

Escola Normal, sreçlo feminina, lu l , 
scrçlo masculina, 60; escola comple-
mentar, scê -lo lemlntua, <11 , escola 
preliminar, secçlo feminina, SO i ; ba-
ta lh lo escolar 1X0; grupo escolar da 
Uclla V ista, 22i»; da llarra l unda, 
2«0; ria l.llierdade, 300 ; Maria José, 
32»; •Prudente de Moraes», 385; A-
roucbe, 380; .Parv», Í30, Sul da Sé, 
270 ; I o do Itrat, 360 ; do Braz, 
'.00, 3" do llraz. 110, Santa Ipliygenla, 
220 ; Carmo, í70 e Alameda do Tri-
umplio, i',i'>. 

Butalli.lo i srolar <Cesario Moita., 
Escola Normal, Escola Complementar, 
Escola Mud l<> •Caetano de Campos>, 
bata lh lo e.si-olar >Tlradeutes>, grupo 
escolar •Prudente de Moraes», grupo 
escolar do Pary, batalhlo escolar .Car-
doso de Almeida. , grupo escolar do 
Arouehc, grupo escolar .Maria José», 
grupo escolur do Carmo, grupo esco-
iar ria Liberdade, grupo escolar do Sul 
da s e , I o , i " e S ' grupos escolares do 
liraz, grupo escolar da Helta Vista, 
Idem da Imrr.i Funda, dem da Ala-
meda do I r lun ipho , idem da Alameda 
dos And radas. 

O Itinerário que deve ser observado 
pelo preslllo é este : 

Itua I) rllo de Itapellnlnga, Vladucto, 
ruas Ibreila e 15 de Novembro, rua e 
largo do Palácio, largo do Thesouro, 
rua l."i de Novembro, largo do Rosário, 
luas do Rosário e HAa Vista, largo de 
S. Ileuto, rua Floreuclo de Abreu e 
praça Tlradenles. 

Ao p.-.ssar o prestllo pelo largo do 
1'alarlo, serio ileslucadas conimlssõe-
de alumiios para cumprimentar os srs. 
dr». Jor e Tltilrlçà e Cardoso de Al-
meida. 

jta pr i a Tlradenles, o prestllo se dl-
rlairA pina o Jardim publico, onde os 
nlumnos si distribuirão por diversa-
parles, eseolli n Io, poróm, o director 
de oatla istabelectinento do ensino o 
lògar onde devem ser guardados os 
estandartes, o qual também servirá de 
ponto dc reunllo e de debandaria dos 
escolares. 

Aules do slgual de debandada, e de-
pois de bnverem os grupos occupado 
us diversas parles do jardim, os alum-
Ucs eutoarlo hymuos alluslvos a dala, 
depois do que se entregarão aos fol-
guedos que forem orgaulsados, em pro-

ârammas «aparados pelos dlrertores 
os grupos. 
Quanto 4 Escola .Normal, o pro-

gramuia é o seguinte : 
Corridas e jogos para a secçXo fe-

minina . corridas e jogos gymuasticos 
nara a escola complementar e brlu-
ijuedos para a preliminar. 

A Iodos os alumnos o governo man-
Iara dMri lmlr un a gravura do qua-
tro de Pedro Américo, representando 
> arto da proetamacSo da Indepeu-
teneta do brasil, e um profuso(uneA, 

A dons alumnos de rada uma das 
lecçf es dos grupos escolares, escolas-
norte o e complementar que fizerem 
is melhores composlçítes dos festejos 
do dia 7, o governo oITerecerd prê-
mios. 

As composições devem ser feitas no 
dia S em rada classe, em presença do 
professor e do director do grupo. 

Os io . os .ymnasllcos e brinquedos 
dos alunuios da Escola Normal e au-
nexas serão dirlgldi.s pela professora 
d. Maria Moratt e pelo sr. Manoel Ua-
ia?inl» ; os cânticos, pelo maestro sr. 
lo.to i,ome< Júnior. 

— A sociedade Culombo/ihUrt Paulitla, 
commein .raçílo de data. As 3 ho-

1«* da tarde, far.\ sollar ilo cenlro do 
f i rd lm fie'» pombos pertencentes aos 
teus associados. 

— Na Se Calheilrtl, ás 8 horas d» 
noite, -eríi cantado um solenuo Te 

A' solennidade comparecerá oexmo. 
tr. l l- io . tendo sido convidados para 
u mesma o clero secular e regular, as 
ttssoeia .es catholiraa e as profanas 
desta capital e a Imprensa, 

—A f i n a l i d a d e de todas as brigadas 
da guarda nacional desta capital, far-
dada e armada, ein 3' uniforme, reu-
filr-se-a t.oje, as 7 hora» da nolle, no 
quartel-general dessa milícia, ailm de 
ir emt.pr mentar o sr. coronel comman-
dante super or. 

Km seguida n esse arto, no sal.lo do 
£<(*n-( tub, k rua Kloreneio de Abreu, 
tf, real sar-se-á a sessão magna com-
niCir.oi.il va da data celebrada pe'o 
Club, fazendo, enlüo, uma conierencla 
allusiva, o respectivo orador ofllctat, dr. 
Faasto Dias l erraz. 

—UCmlro Arurlemlco Onze dr Ago*-
to manda r i u r a eommlssüo de seus 
fcssoeiad s assistir ao Tf-Utnm * 
feallsar na Sô e publicará o seu or-
gam o'i . |al O Onz* ile Ai/ntln. 

—O l i remi i da Kscola do Commer-
çlo ronn . morará com uma sessío ma-
fnn, as 'i lif.ras e meia da tarde, a 
«Jála de l o>, «cario convidado o sr. 
lloraclo berilnk, presidente honorário 
do fenlr para presidir a sessão. Ser4 
<jr»d'.r r) sr. I laymundo Marrhi, ora-
dor do i.remlo. 

— No h •• '••/ J '>'Srienri i* t ísttrn$, 
( raa Sen i-l>.r y .»ir<«, i l , se reallsa-
f i um.» e,-V> I leraria dos alumnos, 
M < toru da te. 

— Kri. to los os outros estalielec.-
bentos de ensino de la capital, publi-
a s ou p^rl-cuiaies, será c»mrnemora 
W a gloriosa dala. 

— Na f > - ' h Jmh" UhHrn, do pro-r mt S^>«ti.iV> lldieiro, haverá, as 
ii ',r»i lia M I l M , uma -essSo titie-

faria, rtrpois D» 21 a lu i IK>S, ves-
j)d' s á m-W* d.H índios, representando 
2s fst.-i! is do Kia-ll, e o ba la lb lo iu-
an t i l fa ' Io l ima passeata pelo renlro 
Üa cidade, indo ruanj r imenlar em pa-
l« r i a »r dr. Jor je Tibírlçá. 

— Par» eoir.ne.-n..«r a dala da nos-
i ã t " ; ••: l a. i «ver» hefe ás 7 

[ » r > I,. noi.e no «a l io do fden 
Hb, % ri!a I (, e, .0 de ,M>»e», *r»n-

reaeiHo Ia ofiic.»li.la<le da guarda 
riona sobre a pie idenera do dr. 
rios iie Cam;cs , c .mmandaute SU-

d í i aeUa milícia. 

â s t w O s — M 

Em virtude de resoluções do Sana-
do, o sr. |iresldeule do Èslado decla-
rou liontem uullas o sem elTelto : 

a lei u. H de '.'9 de dezembro de 
1808, da Caniara Municipal |de Colla, 
que dispõe solire o alistamento de elei-
tores munlclpaes e «obre o processo da 
eleiclto de vereoderes ; 

a lei u. 33 de 0 de fevereiro e a de 
6 de Novembro de 1*01. da Câmara 
de S. Jose do lllo Pardo, que estalie-
ceu o processo de alistamento e das 
eleições daquelle município. 

a lei li. 87 A ile I o rie maio de 
liini, ila ("amara rio Espirito Santo do 
Pinhal, sobro o processo de eleiçOe» 
munlclpaes ; 

a l̂ i n. 31, da Municipalidade de 
Indalalubii, que eslabeleeeu o reglmen 
eleib.ral daquelle munic íp io; 

e a !el de 1 de fevereiro desle anuo, 
pela q TfiI II Camura Municipal de HCia 
Vista das Pedras decretou a desapro-
pria. !to do pulrlmonlo da parorhla do 
Espirito Saulo, dessa cidade. 

O d i a de a m a n h ã 

Amanha, dia santlflcado, ser»o dis. 
pensados do poi.to todos os llin clo-
narlos públicos. 

R i o L o u r e n ç o V e l h o 

O sr. secretario da Agricultura lu-
iormou a SuperHitcndencla de libras 
Publicas que (ira approvado o con-
Irato cel-brado com Antonlo A. da 1'. 
làulmarles, paru a coiutnicyüo da 
I oute -oi rc o rio Lourenço Vellio, na 
estrada de Itedemp lto a Caraguata-
tuba. 

í r o f c s « o r a d o p « M l c o 

Por decretos de hontem : 
i-'.il nomeada a prmessora eomple-

mcntarlst» d. Fortuuata Ferrari para 
reger a escola do sexo feminino do 
bairro Mala-1'ome, no município da 
Faxlua i 

'ol designada a escola mlxla da es-
tação de Cravlnhos, para uella ler 
exercício • professora intermedia d. 
Anua Joaquina da Silveira, exonera-
da, a pedido, da escola do bairro de 
Serra Azul. em S. Slmlo ; 

foi nomeado o pro essor compiemeu-
tarlsia Augn-to Calo de AsiumpçXo 
para reger a escola do bairro de Mal-
lo-licnlro, no município de Tleíi». 

. p K n t t o Jo»«-

Reoeliemos Uontem o 2" uumero do 
interessante Jornalzlnho . 0 Maria Jo-
sé», orgam dos alumnos do l i rupo 
Escolar • Maria José.,e que tem como 
rednclor o Intaillgenle e «pplicado 
alumuo desle estabelecimento Alfredo 
Pujol Filho, que conta, na dlrecçRo 
do seu árduo rargo. com o auxil io do 
seu collega Heitor Gonçalves. 

•ü Maria Jose. altesta claramente a 
rara applicuçüu aos estudos que sem-
pre de (.listraram os alumnos da-
quelle grupo. 

T r a m w a y d » C a n t a r e i r a 

i l . f . F a n i l o n s a 

0 sr. secretario da Agricultura pe-
diu a Secretaria da Fazenda que seja 
nermittido ao engenheiro Liudolpho 
Mattos Freitas, recolher diariamente 
ao Ihesouro a reuda do Tramwai/ rio 
Cantareira, e que o contador e caixa 
da • Estrada de Ferro Funllense» pos-
sa entregar á Colleclorla de Campi-
nas a reuda daquella estrada. 

D U A S P O R D I A 

Desculpa acceltavel. 
Num th«atro da província. Repre-

senta se um drama de grande espe-
rtando, em que ha um combate sau-
guinoleuto entre russos e japonezes. 

Ao sulilr o panilo para o segundo 
aclo, o contra-regru approxima-se gra-
veinente do proscênio e diz ao publico 
lllustrado: 

—M/idamas e cavalheiros: o arllsla 
que locaj bombo lia nossa orcliestra 
apanhou uma bebedeira que n.lo lhe 
rieixa forças nem para pegar tia va-
quiHa. Desta s.rle, a represeutaelo 
prosc^uIrA, mas u scena da batalha 
será unicamente a ariiiu bianca, por 
uS ) poder liavcr tiros do espingarda 
m m de artilharia. 

Tvpo eliie. 
Eiicontro de duos amigas que nao 

se vêem lia bastante tempo. Beijos, 
abraços, conlldenclas amorosas. 

—Sabes, diz uma dellas, no propo-
sito de abrir a chaga da inveja nas 
carnes da outra, o meu amante agora 
é llin tvpo muito c/lie .' Olha I Aqui 
e-ta o seu bilhete de visita: que nome 
atldalgario, lieln ? 

A outra, lendo o bilhete: 
—Effecllvamente 1 
—Conheces I 
—Couheçol é meu Irmão, guarda-

frelo dos inltotricos... 

Pão nosso 

de cada dia 
A n a t o l c F r ance , o e o nuummn-

d o a r t i s t a f rnncez d a p a l a v r a es-

cr ip t a , d e u ú e s t ampa , n ã o h i 

m u i t o , u m l i v r o d c i n te resse so-

cial , I n t i t u l a d o Siir la pic.rre 
b/anche, d i v i d i d o e m 6 oup i tu loa , 

t o dos f i l e s d e e m p o l g a n t e lcitn-

rn , j á pe lo seu t h e m t , JA pela 

s ua f ô r m a l a p i d a r . U m díut in-

c to i i m a n t o d a s l e t t i a s , q u e se 

occu l l a s ob as in ie iaes A . O . B., 

e nv i ou-me u m t r e c ho d o c a p i t u l o 

XV d " s s a bel ia o b r a de Ana t o l e 

F rnnce , en i q u e es te ost.vlista 

d i scre te ia sobre a p o s s i b i l i d a d e 

de u m a e i a de p a z s u c c e d c n d o 

ao e s l a d o i .el i icoso d a h u m a n i -

d a d e p resen te . 

C o i n n esse t r echo de p r o s a í 

u m de l i c i oso encan t i l h f i o dessa 

n o v a o b r a d o e m i n e n t e acadêmi-

co f rancez , offoreço-o bo je , ne«ta 

secção, aos le i tores d o Commer-
cio, cer to de q ue h a d a ser devi-

d a m e n t e ap rec i ado . 

Leia-se, po is , a t r a d u c ç S o d o 

m a g n í f i c o t recho d o A n a t o l e 

F r n n c e , 

W. 

• CAPITULO IV 

(E, retirando-se do Fórum, 
que a lua bauliava na pleni-
tude de sua claridade tran-
qullla, illrlgiraui—e, pelas 
ruas populosas da cidade, ao 
rntuirel modlco e, ao mesmo 
tempo,Jafamado, da Via Con-
dottl.i 

F.ra uma «ala estreita, forrada de um 
papel afumado, que datava do ponlill 
cailo de Pio IX. Velhas llthograplilas 
jienriiam das paredes, onde se viam, 
de envolta, M. de CaTonr com seus 
óculos de «ro de tartaruga e sua barba 
em ro«irlo, a f«ee leonina de r.arl-
l.aldl e o extraordinário hlgod» de VI-
rlor Emmanuet, rla«s(e» reunlAo dos 
symbolos da revolução e da auetorida-
de combinados, teslemuntio popular do 
genlo i la iauo, que sobrepuja nas jux-
laposn/ies e ante que, em melo da 
Roma artual, com aiiuelle senildo slo-
gnlar da política e lambem com um 
rerto sabor de fina comedia, um papa 
fulminador e um rei excommnngado 
esl".o a de-fazer-se, cada marihl . em 
mutuas seguranças de t.í>t viziuliaoça. 
Aquecedores de /.ía/«è, copos de aia-
l«siro. estavam -obre o bnff'1 de arü-
j,m. o restaurante alTeelava esse des-
prezo peias er usas noras e que t5o bem 
iica ás velhas celebridades. 

E alli .deanle dos fravos d» vinho 
Cl.lantl, «o redor de nm» mesa corna-
da de rosas, os elnco convivas reenee-
Ura.n a troça de l4c«s pbllosopbleas. 

— E ' verdade, diste Nloot» bange-
l ler; talha multo o espirito quando 
seu olhar eneontra o ahvsmo das cou-
sas luturas. E' tamhem eerlo que nos-
sos conhecimentos Imporlfeltisilmoi dos 
faelos reullsados nko nos fornece os 
elementos necessários para a determi-
nação exacta dos faetos que devem or-
correr. Mas, atinai, visto que do pas-
sado dus sociedades humuuas alguma 
cou«a conhecemos, o futuro destas, 
contluuuçlloe coiisequeucla de seu pas-
sado, n l o nos permanece Inteiramente 
Impenetrável Seguramente nos e dado 
obsonar certos phenonienos soclacs e 
definir, conforme as condições em que 
j;l se nroduziram, as coudlçrtes cm que 
se reallsar.to ainda Assim, ao vòr o 
Inicio dr uma ordem de faelos, l l lo 
nos e vedado comparai-a com uma or 
dem reiualiulu rie fartos análogos e a 
induzir uo lermo rio segundo um fim 
seinelhaule do primeiro. Exemplifique-
mos : observam) • que a3 fôrmas do 
tratialho slo mutáveis, como succede 
com a escravl.Ho, a que surcedeu a 
sen id lo , a e-ta o salm ia.lo, podemos 
prevér uma uo\a filrma da producçáo; 
eonslataurioqueo capltiil Industrial sub-
slllulu, lia um século sômenle, á pe-
quena propriedade de arlillces e cam-
I onezes, somos !evpdos a Indagar da 
lOrma que subslltu ra ao capital ; es-
tudado o modo por que o; erou o 
resgate das obrlgaçfics c das servida s 
feudaes, coicebere . os como se poderá 
operar um dia o r.-s.ate dos meios de 
producçSo c mstlluldas hoje em socie-
dade pi- vada ; estudando os grandes 
serviços do Estado fiinccionando pre-
sentemente, podemos ter alguma idéa 
do que serS, mais tarde, a maneira 
socialista de produeeSo, e, quando, 
desle modo. tivermos ' Investigado um 
numero assàs crande de pontos ri., 
presente e do passado da Industria hu-
mana, poderemos decidir sobre proba-
bilidades, ante a 'alta de certeza», co-
mo esla—Bl o collcctlvismo se rea isa-
tá um dia. ulto porque seja juslo, pois 
nSo tia razlo alguma para crer lia 
vletorla da justiça, mas porque clle 
é a continuaçlo neressarla do eslado 
presente e a conseqüência fatal da evo-
lução capitalista. 

Tomemos, se qnljerdes, um outro 
exemplo : temos alguma experlenela 
da vida e da n orte das rellglrtes. O 
llin do polythelsnío romano, particu-
lar» ente, é bastante conhecido por 
ufa. pois b -m, segundo e>te fim la-
mentável, podemos tizurar o do Clirls-
tlanlsmo, a cujo declínio estamos as-
sistindo, 

l)a mesma maneira prtde-se pernul-
rlr se a humanidade futura sera fiel-
llcada, ou pacifica. 

—Estou curioso por saber se tul 
cousa |«We dar-se, disse Josephln Le-
elerc. 

M. Gouhin, num movimento de In-
credulidade, sacudiu u cabeça e oh-
temperou: 

—Esta pesquisa é Inútil. Nós sa-
bemos de anle-mao qual o seu resul-
tado. A guerra durara tanto como o 
mundo. 

—Nada prova e«s» asserçao, renll-
cou Lanjeller, e a consideração solire 
o pHS«ado liar. crer, ao contrario, que 
a guerra nSo é uma das condições c«-
senciaes a vida (ociat. 

K, eiiiquanto cs|ierava a tainesfrrt, 
que tardava a vir, desenvolveu e<la 
Idén, sem, todavia, se desviar ila so-
brieda ie habitual a seu espirito. 

—Embora se perenm pnra tirts em 
uma Impenetrável obseurldnde as pri-
meiras épocas da rnca humana, disse 
elle, é certo ano os homens nem sem-
pre ioratii belilcosos. N t o o t o m m nes-
sas longas edad"s da vldu pastoril, 
cuja lembrança subsiste srtmentc em 
um diminuto uumero de palavras 
rommuns a todas as ltn?uas In lo-eu-
ropeas e que revelam costume» inno-
eeules. Temos razoes para acredllor 
que esses séculos Irauqtillfnt dc pas-
tores loram de duraçVi nmt* longa, 
niutlo e,que as épocas a ricolas.lndus-
trlaes e commerclaes qu'-, sueeedi tas 
por um progresso necessário, determi-
naram em meio as Irllnis e os povos 
um estado de guerra quasl con-
stante. 

l oi por melo das armas que se pro-
curou adquirir bens, terras, iiiulli res, 
escravos, rebanhos. As guerras se 
Híeram, a principio, de aldeias a al-
deias. Depois, os vencidos, unindo-se 
aos vencedores, formaram uma naçllo, 
e as guerras loram fellas enUo de po-
vo a povo. Cada nm destes, pura a 
conservação das riquezas adquiridas, 
ou em demanda de novas, disputava 
nos povos vizinhos os iogares fortes, 
donde pudessem doiningr os cami-
nhos, os rieslliadelros das montanhas, 

0 curso dos rios, as r i las dos ma-
res. Allnal, ot povos 'ormaram con-
federações e contrataram alliauças. 

Dessa forma, agrupamentos dc lio-
ineiis cada vez mais vastos, em lojar de 
disputarem os bens da tr ira, começa-
ram u permulal-os regularmente. A 
comuiiitiháo dos sentimentos e dos In-
teresso* alargou-se. Iloma, um hello 
dia. Julgou-se senhora do mundo in-
teiro. Augusto pensou em Inaugurara 
éra da paz universal. 

Sabemos como essa lllusáo foi lenta 
e cruelmente dissipada e que ondas de 
bárbaros inundaram a paz romana. 
Esles, apenas se eslabeleceram no Im-
pério, durante quatorze séculos esti-
veram a eiilredegol ar-se, sobre as ruí-
nas daquelle, mudando, pela rarnlll-
clna, palnas sangrentas. Taes loram a 
Wda dos povos, na criarie média, e a 
constituição das grandes monarchlas 
européns. 

Eu l lo , o eslado de guerra era o 
único estado possível, o único conre-
blvel. iodas as forças das sociedades 
eslavam orgaulsa.las somente pura sus-
teutal-o. 

Se com o despertar do peusameuto, 
tia Renascença, ai :uns raros espíritos 
imaginaram reiaçOes mais bem orde-
nadas enlre os povos, ao mesmo tem-
po, o ardor de inventar e a -éje dr 
conhecer loruecera n uo tnstlneto guer-
reiro alimentos novos. A descoberta 
rias lurilas tlcciricntaes, as explorações 
da África, a navegaçito do Oceano Pa-
cllle.i abriram á avidez curopéa Im-
mensos terrltorios. 

(Is reinos brancos disputavam entre 
sl a exlermluaçlo das raças verme-
lhas, Hinar- ilas e negras, e se eulre-
garam ciipldamenle, riuraute quatro 
seeu'os, a pilhagem de Ires grandes 
parles do mundo. 

Eis o que se chama a clvlllsaçlo 
moderna. 

Durante esta suecesslto ininterrupta 
dc rapinas e violências, foram os eu-
ropeus conhecendo a extenslo e cou-
tigur^çAo da terra. E a medida i|ii" 
avançavam nrsle Conhecimento, Iam 
fclasiranibi as suas de-trulçóes. Ainda 
lioje, os i ranços se communicam com 
a raça negra ou a amarella para d i-
minal-as, ou massacral-as. <»s povos 
por nõs chamados barbsros só nos co-
nheeem por nossos crime". 

Assim, as navegações, as explora-
ções emprehendldas sob um «eiitlmen-
lo de cupidez feroz, o« camlnlios ter-
restres e marítimos abertos aos co i-
qnistadores, aos aventureiros, aos ca-
çadores de homens e a >s mercadores 
de homens: essas colonlsações de ex-
termínio, ess» movimento brutal que 
levou e leva ainda uma metade da 
humanidade a de-truir a oulra me-
tade, sáo as condições falaes de nm 
novo progresso da clvilisaçlto e os 
meios terríveis que h l o de preparar, 
para um luturo ainda indeterminado, 
a paz d > inundo. 

Desta vez, é a terra Inteira que se 
eneontra arrastada para um eslado 
comparavel, apesar das enormes disse, 
m Itianças, ao do Império romano sob 
AUJIMIO. A paz l a t n » foi obra da 
conquista. A paz universal, porém, 
11.I0 se reallsari pelos mesmos meios. 
Hoje nenhum Império pode ler a pre-
lençío da hegemonia dus terras e dos 
oceanos que ortire.n o globo, afinal, 
conhecido e medido ; mas. por s»rem 
menos apparent -s que o ' da dominação 
política e militar, n*o se segue que os 
laços que vêm de n tir toda a huma-
nidade, e n l o mais uma parcialidade, 
sejam menos reaes : «Ho, por sua vez. 
mais flex.vels e mais solidos, mais In-

1 mos e Inltnltarriente variados, por 
Isso que se prendem, atra v i s ás no-
ções da vida publica, ás realidades da 
t i d a social. 

A murtlplleldade crescente da i enm-

i 4 m permutM» i lo i id iv 

j g f>> P i f i f f • 
r letade obr ln tor ta éas praças H 
eelras de Iodes es eapltaea, ee 4 
Iras comuercleet e se esfcrçarem 
v l o por garautlr sua lndepem 
por melo de expedientes Mueatee, e 
rápido crescimento do socialismo hwr-
nacional parrne vRo assegurar, eedo 
ou terde, a ititlRo dos povos de lotes 
os continentes. Se, neste momento hls» 
lorlco, o esplrllolmperlallsla dos (ren-
des Estados c as ambições luHadas de 
sobcrbla das nações inllltarlsedae pe-
recem desmentir estss previsões e eee-
d-mttar laes csiierenças, distingue se, 
todavia, que, realmente, o iiaelonalle» 
mo moderno nada mais c que uma 
asplraçüo confusa a uma uu l lo cada 
vez mais vasta das InlelllgHWIes p 
das vonlades c q u ' o sonho de ume 
Inglaterra mais poderosa, de uma Al-
lemaulia maior, de uma America mele 
potente conduz, quer queiram, quer 
nAo, ao altíssimo sonho dc uma hu-
manidade mais grandiosa e á «ssocta-
ç ío dos povos e das r iças psra a ex-
nloraçlo cm comtnum das rlquenas de 
terra . , . 

Interrompendo este discurso, o ho-
teleiro trouxe-lhe a sopelra l.imegaute 
e queijo ralado. 

E por enlre o vapor quente e perfu-
mado da supa, Nirole Laugeller con-
cluiu IO sejitlnlos termos; 

—Certuii ente, haverá guerras; os In-
stlurtos ferc.es, unidos as i> u lendas 
de avidez naiiiraes. o orgulho e a fó-
me, que durante lonlos séculos pertur-
biirani o inundo, aluda o pcrlurharllo. 

E' que as massas iiua anas n l o en-
contraram, até o presente, o seu equi-
libro). 

A penetração d >s povos n lo d ainda 
bastante methodica para assegurar o 
bem-osiar Commum pela liberdade e 
pela aeibdude das permulas, o houiem 
l l lo se tornou ainda inteiram, ate res-
peitador riu homem; to.Ias as parciali-
dade- humanas n l o estlo ainda pre-
paradas para nmn associação harmô-
nica, deforma a figurarem como cellulas 
c orgnms de um mesmo corpo. N lo nos 
será dado, mesmo aos n ais moços den-
tre n õ s 0 presenciar 4 cxtlncç»o da 
era guerreira ; mas tempos melho-
res, que n lo poderemos couliecer, nAt 
os presenllmos. 

Prolongando para o futuro o Inicio 
do grande arco, conseguiremos deter-
minar a priuri o estabelecimento de 
communleações mais freqüentes e mais 
perfeitas entre as raças e os povos . ua 
sentimento mais geral e mais forte de 
solidariedade humane , a orgaulsaçlto 
racional do trabalho e o rclnedo aos 
Estados Vnldos do mundo . 

A paz universal lia de reallsar-se u í» 
dia , n l o porque os homens se medln-
carao para melhor, (nem d permlltl-lo 
esperal-o). ma» porque lima nova or-
dem de comas, uma «eleneia nora , 
novas necessidades econômicas h l o de 
lorçal-os ao domínio de paz, e mio ou> 
Ir oraas n esma» condlç.Vs ilesna exis-
tência os collocaram e mantiveram em 
nm estado de guerra. 

—Niccle Lnngelier, acabam de cahlr 
sobre teu copo pétalas de uma ro'» e 
desiolhar, disse Olocomo llonl. I<to só 
poderia acontecer com a perr 's l o 
dos deuses. Bebamos, pois, 1 paz iu iure 
do m u n d o ' . 

BabbaAo p r o s i m o , Se.bliado 
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Agencia geral 

R U B E U A U L M N R A A S 

R. 15 DE N0\ EMBRO, 6-B 

Caixa do Correio, n. 'HT—^lo r.snjo 

Chronica social 
a^NIVEeSARIOS 

Fazem aunos ho|e: 

A exniu. sra. d. Antolilclla Cerhlno 
D'Urso, esposa do sr. Josç d't'rso, 
fuuceiouarlo publico. 

O menino Mau- ei, filho do sr. Josd 
Domlngues da Cosia. 

O sr. José do Nascimento Ualvlo. 
O sr. dr. Paa plillo de Assumpç&o 

advogado uo fôro desta capital. 
O sr. Clodoardo Figueiredo. 

CASAMENTO 
Renllsou-se honlem, nesta capllal ,(o 

ca-ameuto da sculiorlla Edwnes Mar-
gariua de Oliveira, li.lia do sr. Tlieo-
doro dc Oliveira, Uu Ihariu Foiiular, 
com o sr. Anlonlo Augusto de Castro 
Rios. 

Foram padrluhos, da noiva, o dr. 
Tliomaz d" Aquliio e sua exma. filha, 
sculiorlla llarlyra de Aquluo, c do 
noivo o sr. Nelson Carneiro. 

F í L L E C I VENTOS 
Falieceram : 

Em Santos, d , l.eonor Pereira de 
Sou-a, viuva do sr. Joio Domlnguns 
de Sousa ; d. Antoula Teixeira .Mon-
teiro. 

— Em Araraquara, d. Franclsca Ma-
chado, viuva do sr. Joaquim Auloulo 
Machado. 

— Ern Plndamonhaiwaba, a sculiorl-
la Maria |s«hei dc Mello. 

— No Rio, o menino Nelson, lillio do 
sr. Francisco de Sousa Bllleiicouil ; a 
tunnreiile l.eonor, filha do sr. Mario 
Pederneiras. 

OpiniOes alheias 
R e f ó r m a e l e i t o r a l 

O projeclo de reforma eleitoral, peii. 
dente de dlscusslo, no Senado Esia-
doal, seguindo em muitos de seus dis-
positivos princípios cousagrad JS PCA 
lei Saraiva e que na prat ca produzi-
ram exeelleui»s resultados, romturio, 
visando melhorar aque la legi-laçAo 
com reiereueli 1 represeutaelo da mi-
norias, eslabeleeeu para as eleições de 
deputados ao Congresso d.ius eshruli-
ulos, com a dlfTorençft, porem, de JK>-
derem obter votos em a" esrrulinlo, 
mesmo aquelles cidadlos cujos nomes 
n l o foram sntTrsgados em I ' eseruli-
lllo. 

Esla Innovaçlo que o projeclo visa 
Introduzir nas eleições, lem sülo fun-
damento em furtos ren -ad.s par 
occasllo das e|»lç.1es liai Idas sob o re-
giuien da lei Saraiva. 

Para as eleições de vereadores de 
Camaras Munlclpaes, o systema eleito-
ral uAo salls.az a perfeitamente os de-
sejos do lejlslaiinr, porque n l o raro 
assistimos e eielções munlclnaes em lo-
calidades deste Estudo, onde só por 
urna -urprez.a o partido em minoria 
conseguia levar parati ' escrutínio dous 
candidatos de seu proprlo partido, de 
modo que nessa elelçlo lhe era Indif-
ferente o resuliado, pois que qualquer 
um que fo«s^ eleito, stb'-rla de.eni, c 
nliur o seu mandato de acc.irdo co.a 
os seus correll-lonarlos. 

O que poderia aconle er—e esse fa-
cto presenciamos por inais de uma 
vez—é que o partido em maioria, uu 
Impossibilidade de \olur e o candiriabj 
próprio, pois qtH por lei era obrigado 
a silfragar os uoines daquelles candi-
datos que n l o conseguiraai sua elelçSo 
em 1' escrutínio, candidatos esses que 
correspondiam ao duplo dos Iogares a 
pieeuelier— descarregava votaçlo de 
preferencia nesie ou naquelle randi-
dato, seu adversário. 

os narlldos polít ico'contavam nessa 
occasllo com um numero certo de eel-
tores; no I " escrutínio procuravam ele-
ger muitos vereadores e nesse sentido 
confeccionavam as chapas e faziam rif-
las conveniente d.strlbulçlo aos sefls 
correligionários. 

0 succejso eleitoral estava depen-
dente do eompareclmenlo do» eleitores 
da maioria, cuja vlctoria seria esplen-
dida, podendo até dispersar votos em 
candidatos que pudessem concorrer a« 
i * escrutínio, cuja elelçlo então seria 
certíssima. 

A J vej»s esses calcolos (aliiavam e o 
partido em minoria Ba localidade, ele-
gendo logo em I " escrotlnlo dous ve-
readores, habil itava um candidato com 
pequena votaçlo para o a ' escrut nlo, 
crtja etelçlo era certa e dessa forma 
conseguia ter o lerro da r-pr-sentaçlo 
0* « j p o r a ç i o muúlclpsl. 

PeMVVIIar « M s eases Ijjceuvenlen-
tes M e M a m ã e por oeeesUo d a s « M -
oftls a iMMpees e lambem de d aM-
la ios ts antigas A«semblé«s legislati-
vas Provlnetaes — o systema aceelto 
pelo endeeto de trforma eleitoral t 
preteri vi l e está mal* de aecftrdo com 
os prlnetoloa fUnde inenlae» da nolse 
Const i tuído eetedOHl, que «ablamente 
determinou que o legislador ordinário 
decreta ate ume lei que mi l s assegu-
rasse o direito dc representação aas 
minorias. 

Isto posto, convém tamliem ponde-
rar que, pela luuovaçlo do projeclo, 
o pleito eleitiyal dcspértsrl eiithu«las-
mo o toleres»», e os eleitores ficaria 
eom mais independência e liberdade 
para o exercido do direito de voto. 

Um candidato pôde perfeitamente 
contar com uma grande voteçlo cm 
um dlslrlcto eleitoral, mas ossos votos 
Hlo o eisgein dopulado logo em I o 

escrutínio; deixando, portanto, de at-
lluglr a quinta parte da votaçlo do 
todos es votos do dlslriclo. pôde per-
feltamentc entrar em conchavos com 
um outro candidato que lambem dis-
põe de sufllcieule vohç lo , de modo 
que reunida essa voluçlo o fell i um 
nccdrdo, esta aqttoJle candidato com a 
sus elelçío sejura em I o eseruli ilo. 

l"ma vez elello, doscarregaià no S" 
escrutínio a Votaçlo que tiver no can-
didato que o a judiU a vencer a ciei-
elo em I o escrutínio. 

Portanto, pela lunovaçio do pro-
jeclo absolutamente n l o se pode sus-
tentar que o candidato a deputado 
se apresenta no pleito trabalhando sõ 
para si, pois que elle lambem traba-
lha por um amigo por quem se esfor-
ça, auxiliaudo-se mutuamente, aguar-
dando cada um a sua opiiorlunidade, 
de modo que ambos trabalham por 
um pi .ueipio, representam uma ban-
deira política. 

Huveri por cs»a fôrma mulloesl imu-
lo, e os alistamentos eleltoraee serio 
feitos com graude interesse e fisratl-
s a ç l d e todos; as eleições serio dis-
putadas, oi Iogares de representantes 
do povo serio sutílcleutemente preen-
chidos com um pessoal acima de Ioda 
a excepçlo. e só assim poderemos ter 
bons governos, si.perlores As trleas 
eleitor.se», agindo t i o sóiueute den-
tro da esphera de at lr ibulçlo que lhes 
for traçada pela Co istllulçlo do 
Eslado, e saherlo conquistar as sym-
palhlaa populares, prestando As Insti-
tuições dominantes relevautisslmos ser-
viços. 

lONOTCS 

jornaes 

H e r x l f e e e p e e t n l « * • C O l W H C W » K « A o P A U L O 

INTERIOR 

A i f o l h t t I t h o n t e m 

.Corre io P a u l i s t a n o > — PoliUct 
/'OIYM#HC>II, de Mascarei!Ii»s UaivRo. A 
primeira nota ainda 6 com a collega 
da tarde. 

• O E s t a d o d a 8 . Paulo»—.Vureni , 
artigo de A. Coisas tiacmnaes : O sen-
timento mouarcliista, artigo de Olivei-
ra U m a . liem fellas as outras sec-
eões. 

r a a f a l l a . — l . a gtomala e Iodas as 
outras secçõcs do costume. 

• D i á r i o P o p u l a r . — A M m do artigo 
de fundo Intitulado Cam calma, traz 
Vof.is dc Pcíris, do Xavier dc Carva-
lho, c esplendido noticiário. 

• A. P l a t í a . — A r i l g o sobre n valorl-
saçlo do ca é; cana de Portugal, de 
P.nto do Vusconcellos, lelegrauimas e 
Vitimas noticias. 

• Le, T r i b u n a I t a l i a n a . — B o n s te-
legrumiiius. .Vole in margine, pergu.i-
laudo o que se espr-ra desde que ap-
parcceu em Hamburgo o choln a nwr-
hus. o ciironlsta ainda peuc perniis-
slo paru ser liumodeslo uma vez. Po-
de ser, até mais de unia vez pois tom 
dire lo a Isso. 

• A v a n t i 1'—Haslanlc variado. 

.Co r re i o Aa No i te .—Novamente 
de aspecto variado o, por slgual, bo-
nito. Um artigo solire Lauro Sodré, a 
chronica de F. I>. e extenso uollcia-
rlo. 

• O C o m m e r c l o de Sfto P a u l o * — 
O litloral paulista. /C.rnirsílo do dr. 
secretario tia Af/ricultnra, artigo de 
lundo. (ireat altrachon t tntcreiew 
com um peregrino laatiieiro. yuar lo 
capitulo, lioietilh*. hh> nol»o de curta 
dia, chronica de lia teria puii/isl.i-
na: l)r. Carlos Garcia, hesenha dos jor-
IKICJ. Telegrammas. /'elo nvMo listado. 
Através de S. Paulo. 

Theatros, etc. 
P » l , v t h < - H i i i ; i - ( ' » n r e r t o 

O rs j iectsc i i io i lo h o n t e m fo i 

b a s t a n t e c o n c o r r i d o , t e n d o s i d o 

l i m i t o Aprec iados os m e l h o r e s 

n ú m e r o s d o p r o g r a m t n a . 

— P a r n bo je , n s t r n h e n t e func-

çi ío d e ga le , excc l iente pro i t rn in-

m a pa r a fes te ja r n d a t a d o 7 d e 

S e t e m b r o . 

- Anr .uncia-se p a r n 20 d e se-

t e m b r o o i n i c i o d o cam-

peona t o i n t e r n a c i o na l d o l u c t a 

r o m a n a . 

I D M P A X H I A LYII ICA 
P o v e ab r i r-sc , aman l iH , n a C>n-

fo i tn r i a F a s o l i , u m n n s s i g n i i u r a 

d o t res réc i tas da C o m p a n h i a 

L y r i c a q u e a c t u e l n i o n t e t r a b a l h a 

n o R i o o q u e d-'ve v i r n ccta ca-

p i ta l p a r a f u n o l u n a r n o Polj/-
theatnma. 

A s o p v i a a d ee i g na i l a s p a r a a s 

t res réc i tas e ão : Werlher, d e 

Ma-seuet; Manon Lttcatit, d e 

P u c c i n i c Amioa, d e P c t r o 

Mase .anpn l . 

U m a i'XC l len to no t i c i a p a r a os 

a p rec i a do res d o t l n a t r o l y r i co . 

T A I ; B U . M A ( H U 

Real isa-sc i io jo , ús 1 b o r a s d a 

t a rde , n o r c don i l e i d a I ' a » s a g e n i 

P a r t i c u l a r , u m fest iva l t a u r o m a -

c IÍCO c m b o m e n a g e m * im-

p r e n s a e í s c lnsses g r a p h i c a s d e 

SSo Pau l o . 

Nessa c o r r i d a t e r ã o l i d a d a s 

seis b r a v í s s i m a s rezes, s e n d o 

d u a s p o r t u g u e z u s c q u a t r o na-

ckmaee . 

i l a l ide a e i v a i l o es tá encarre-

g n d o o c o n h e c i d o eportêiuan Ar-

t b u r I . emos . 

A l i de a pO está c on f i a d a a 

b a n d a r i l l i e i r o s c o m o L e a n d r o 

Sanches e P e r d i g ã o M a l h e i r o s . 

R seep fKo 

RIO, O 

O dr. J. J. Seabra n l o dará recepção 
sexta-feira, por ler de comparecer ao 
banquete que a offlrlalldaile da esqua-
dra argentina olTereceri no sr. ministro 
da Marinha. 

E n f e r m o 

1110, li 

Acha-se gravemente enfermo o »r. 
eeinbargador Fernandes Pinheiro. 

Dr. Cardoso d» Castro 
RIO, 11 

lioje, pela mau l i l , quando o dr. Car-
doso de Cuslro a lu iu a jauella de «eu 
a;o-enlo do dormir, o vidraça caliiu 
obre a sua m io , ferludo-a |.'Temente, 

q u a d r a a r g e n t i n a 

RIO, 0 

Fundeou hoje neste porto, i s 9,30 
da nianhlt, a esquadra argentina, sen-
do trocadas as salvas do estvlc, 

O sr. contra-almirante Alexandrino 
Alencar cumprimentou pessoalmente o 
almirante Heibeder, que foi lambem 
cumprimentado pelo almirante Rodrigo 
da Rocha o pelos representantes de 
varias aurtoridades. 

O almirante lletbeder velu 1 terra, 
retrlhiiind) os cumprimentos do mi-
nistro e cônsul argentinos, que cum-
primentaram a ofllclaHdade argentina, 

bordo do Vneee de Júlio. 

• I s k m - n r f u i 

1110,6 

0 dr. Rodolpho Faria Impetrou do 
Supremo Tribunal Fed-ral hnl>ens-cor-
put em favor de loaqulm Oomes dos 
Santos, accusado de naver rallldo frao-
du lentamente. 

• • l i o s f a l s o s 

RIO, e 
0 Supremo Tribunal Federal negou 

o pedido de habeas-corpns em favor do 
menor Francisco Vlscortll, accusado de 
haver lutroduztdo em clrculaçlo sellos 
falsos do Imposto de consumo. 

Aeneral Olyinplo de Silveira 
RIO, « 

O general O h m do da Silveira spre-
Sínlou-se hoje ao quartel-general, sen-
do abraçado pelo i-nmmaudent • do dls-
lrlcto V olTldal de gabinete ds sr. mi-
nistro da guerra. 

Cong r e s so N a c i o n a l 

RIO, « 

Senado: 

Na sessle de lioje do Senado o er. 
Raitilro Harcellos jiisllflcoii um proje-
clo sobre a creaçlo de um museu de 
produrlos brasileiros »oh a dependen-
cla do consulado de Marselha. 

O sr. Ilrasi lo Luz fez o elogio fúne-
bre do conselheiro Carlos de Carvalho. 

Por falta do numero foi levantada a 

sessio. 

Caniara: 

Foi encerrada toda a matéria exis-
tente. 

Nlo havendo numero para ns vo-
tações c a requerimento do deputado 
Francisco da Veiga foi levantada a 
sessio. 

O f f í e i aes a r g e n t i n o s 

RIO, 6 

Os offirlRcs argentinos saltaram em 
terra a nultiuha e mostraram-se ad-
mlradlssimos com os melhoramentos 
da cidade. 

C o m p a n h i a l y r i c a 

RIO, 6 

A companhia lyrica seguira breve-
mente para S. l '»ulo e da r ! seis espe-
claculos no <Polytheama>. 

H a n i i e j t a ç i o a L a u r o S o d r í 

RIO. O 

Esteve Imponenllssima a maulfesla-
ç l o feita a Lauro Sodrfi pelas senho-
ras. 

Uma mu l l i d l o de senhoras e grande 
massa popular roncorreram para o bri-
lhantismo da manlfestaçlo. 

A sra. d. Cassl da de Souta, esposa 
do dr. Vicente de Sousa, leu uma men-
sagem asslgnada pelas manl'»» antes. 

O dr. Lauro Sodre respondeu agra-
decendo. 

Movimento Ao porto 
RIO, fl 

Entraram hoje, nesle porto os seguin-
tes vapores: Mageilan, do Rio da Pra-
ia ; Helenheim, de LC t t l ; t.es Alpes, 
do lllo da Prata ; Sadia, de Uahla 
blanca; Zlli, de Angra dos Reis; 
Manaus, de Manaus ; Kn/fon, de An-
tuérpia ; XotlUenient, de CardllT; Ac-
kworth, de Pernambuco. 

Sahlu : Maroim, para o Rio Oren-
de do Sul. 

Conf l io tea 

RIO, 8 

beram-se hoje, por occasllo da ma-
nlfeslaçlo a Lauro Sodré, pequenos 
condidos entre o povo e a policia. 

C r i n i n o s o p r e s o 

A' requisição do Juiz de Direito da 
eomarra de Anuapolls, o dr. Rudge 
Hamos, t ' delegajo, prendeu hontem 
na $«nta Casa. ouJe se ac.iava Inler-
otdo, o Indivíduo Modesto Gonçalves, 
pronunciado naquella comarca por 
crime de ferimentos graves. 

Por agenetar o Jogo do bicho, foi 
multado honlem, pelo dr, t* delegado, 
o ne/oclante Carlos Jfonfort. fsUbíle-
t ldo i)o larjjo do AroyeM. 

EXTERIOR 

K a v o l a ç l e 

LONDRES, 6 

Telegramma de Petersbiirgo noticia 
que a si iuaçlo nas províncias truns-
canos anns é grav.sslma. 

A revoluçlo alastra-se por todos os 
dlstnrlos Contra o exercito. 

Consta que se contam ja cinco mi l 
vlctlmas, enlre mortos e feridos. 

P o l í t i c a h s s p a a h o l a 

MADRIO, O 

O partido progressista preparou um 
manifesto firmado por todos os depu-
tados da extrema esquerda, declaran-
do-se revolucionário e em franca op-
posiçio ao partido liberal, aclualmente 
no poder. 

T r a t a d o secreto 

LONDI tES 6 

Nos círculos políticos corre o boato 
de ler sido lirmado uin tratado secreto 
russo-alleinlo, rontra o tratado de paz 
r.iuo-{apoiiez, alim de dar litierdade 
de acçlo a Alleinanha na regllo de 
Yangtto. 

7 a l l * c i m » n t o 

RERt.IM, 6 

Falleeeu eni Karbin o ba i l o Karl 
Krlegelsten. 

O ebo l a r a 

BERLIM, e 

Foi verlBcado em Posen um obllo 
repentino de chiAera moil,us. 

Cssftmds 
PARIS, e 
O sr, RouWer eojfereneion i.ojecom 

o príncipe de Randolin. sobrr deta-
lhes da conierencla inleriiacioiial rela-
tiva a Marrocos. 

• eas f t o t u m u l t u o s a 

PARU . « 

So Congresse do Livre Pensamento 
deu-se ho;e grande tumulto, sesdo 
suspensa a sessio. 

Reaberta e-ia. coit lnuaram as de-

l y t j e w , havendo hoaiiU») e psucaJa j . 

H n I M M ! 

•ERVA , O 

Os fiwdldores psredlstas i f Rors-
ehaeh destruíram a maior parto d » 
fuudlçlo e saquearam o albergue de 
mesma. 

B a n d e i r a ^espanho la 

BILBA'0. O 

Na povoaçlo de Lequesllo, «eis mo-

Sos arlstoeratas arvoraram a bandeira 
e Rloraltarra e pisaram, rasgaram e 

tentaram queimar a bandeira betpa-
nhola. 

Uma testemunha que presenciou o 
facto, protestou gritando «viva a l l ts-
panha. e 'oi inallralaaa pelos moços 
que foram presos. 

I n e rmd i o 

BAKl" , 6 

O euartelr lo dss usinas eontleiia a 
arder, oreasionaudo a perda d t mu i-
tos milhões de ruhios. 

Estlo Incendiados tresontos poços de 
naplita. 

C o m b a t o * 

KISHINIEFF, « 

Os combates uns ruas continuam. 
Morreram vinte soldados. 

Descobe r t a 

ATHENAS, O 

Descobriu-se liontem, num subterrâ-
neo de uma egreja da Armênia, gran-
de uumeru ds anuas e outros Instru-
mentos, além do Imporlaules docu-
meutos revolucionários. 

Foram elTectuadas multas prisões. 

T a r t a r o s e arasea loo 

ELISABETPOL, O 

Os tartaros mas a raram todos os 
habitantes da aldeia armênia de Mln-
ksa, e cercam outras aldeia . 

O governador pediu reforços. 

or . Q s i s l s a s 

BCENOS-AIRKS, O 

O sr. Manoel Qalntana é desfavorá-
vel i Intervençlo do governo federal 
no Incidente que se deu na provín-
cia de Tncuman. 

I n c i á a a t * 

ASSI HPÇÃO, O 

O Incidente que se deu entre brasi-
leiros, nas ultimas corridas, passou 
despercebido do publico que assistia 
aos divertimentos, 

O facto limitou-se a alguns asso-
bios dados a um bote brasileiro. 

Os srs. Ferreira e Penha foram a 
bordo da canhoneira Subino Vieira 
manifestar ao seu commandanle que 
u amizade que une o Rrasll e o Pa-
raguav. In.pedu que se dé qualquer 
Incirieiite, cuja Intenção n l o esta uo 
peusamento do povo nem do gover-
no. 

O a r . Xioabet 

LISBOA, 0 

Confirma-se a noticia de que o sr. 
Emílio Loubel vir» vlsllar o rei d. 
Carlos, em dus de outubro prot l tno. 

P a U e c i m e a t o 

LISBOA. O 

Falleeeu em Exlremoz o visconde 
de Itorha. 

S r . U r b i n o de P r e i t a a 

LISDOA, n 

Deve sogulr desta capital, a bordo 
do Orissa. o dr. Frhluo de Freitas, 
protagonista do celebre crime de euve-
nenameniu em pessõas de sua ranillla, 
ha inullos auuos. 

T e m p o r a l 

LISHOA, O 

i;m ngue l rn da Foz deu-se novo 
temporal. 

i . ,nus barcos dc pesca viraram, ha-
vendo receios de ser grande o uumero 
de vlctlmas. 

L i n h a t a l e g r a ph i c a 

PARIS, O 

O governo vac construir uma l inha 
tele.-raphlca ao sul da Argélia e Tom-
lioclu, atravessando o Saltara. 

Essa linha custnrA dous milhões de 
francos 

O s l i v r sa p sasado r ss 

PARIS. 6 

Na sessio de Congresso de livres 
pensadores, hoje. se tratou da organl-
saçlo dr uma liga interuar.loual para 
a propaganda da paz e arbitramento. 

Deu-se violento Incidente lia sessio, 
entre os delegados l o l o Allemane, ex-
deputado socialista, e Psrof Joval, gra-
phologo, que Iroraram graves Insul-
tos. 

A. . R o j a i M a i l . 

BLENOS-AIRES, fl 

A commlsslo de senadores favorece 
a proposta da Kogaf Mail, de fazer 
viagens rápidas, escalando em Msbõa. 

P a l l e e l m e a t o 

BLENOS-AIRES, 6 

Falleeeu aqui o dr. Conzales Cha-
ves, decano da Faculdade de Medi-
cina, 

A a ra . M o r o n o 

BLENOS-AIRES, U 

Est i gravemente enferma a actrlz 
Moreno, da Ironpe Coquelln. 

B a t e r r o 

BLENOS-AIRES, « 

Ap"zar do máo tempo, foi mul to 
concorrido o enlerro do sr. Miguel 
( a u , sendo proferidos sentidos dis-
cursos a lieira do lim ulo. 

Compareceram estadista», lltleratos 
e congressistas. 

Casas p a r a ope r á r i o s 

B l ENOS-AIRKS, 0 
I) lulendeulo municipal Allredo Ro-

sa apresentou um projeclo abr indo o 
cred lo d • eluco milhões de pesos pa-
ra u couslrncçlo de casss para ope-
rários, segundo as condições livglenl-
eas. 

La Sorciàra 
MONTEVIDE O, O 

Ila engano por parte dos Jornaes 
que noticiaram haverem as senhoras 
desta capital pedido licença ao arce-
bispo, para a-slslir a iorcüri, repre-
sentada por Sarah BcruardL 

B o a t o s 

MONTEVIDÉU, C 

Continuam os boatos alarmantes so-
bre a revolução. 

RÚSSIA E JÂPiO 
PORTSMOUTll. 6 

Depois de aeslgnado o tratado de 
paz. o Iwr lo de K»*en, plenlpotencla-
rlo russo, apertou a m i o do pteuipo-
leuetario |aponej, dizendo-lhe : .Rra 
um aml^o antigo, agora * um amigo 
novo.» 

T n m a l t o 

TOkIO, S 

F.m metünf hoje reullsado. o povo 

C«testou contra as roudlçA>s 4e Ira-
do da paz e atacou a ledãecle d» 

orgam do governo Kotumi. 
Foram eTeetuadas multas prisões, 

sea4o graude o numero d* ferido*. 

Através k S. Paulo 
§• • • hU«U 

Bscreve-noi o sr. Manoel Jorge Ba. 
dlm, negociante estabelecido a rua t|| 
de Marco, n. It, pedludo-nos a pnlilfl 
eeclto das seguintes linhas, chamando 
para ellas a ettençlo do sr. dr. chcie 
oe policia: 

• No dlu 31 de agosto findo, às O l i i 
horas da uotte, achava-se o nosso ré-
clsmante em palestra i porta do 
lheatro SanfAnna, quando delle su 
approxlmou o ageule Antouio de Azo» 
vedo Marques, que o Intimou, verbal-
mente, a comparecer atií 4 Policia 
Central, o, rotno elle so recusasse a 
obedecer a uma I n t imado Irregular, o 
al ludldo egeule deu-lhe voz dc prlsío 
elfectuando-a com o auxil io de mais 
dous agentes, que sc achavam cm 
companhia de Azevedo Marques. 

Conduzido il iteparllelo Central, fl. 
cou nIII detido, por orâem do dr. Hu-
dge liamos, 4° delegado, sem que, no 
eintanto, soubesse o motivo dessa prl-
«lo, e sendo, mais tarde, transportado 
para o posto policial da Consolado, 
d £ onde, só uo dia seguinte, i s » ho-
ra» da noite, foi posto cm liber-
dade. 

Declara ainda o nosso Informante 
que, ha tempos, o referido agente o 
Incommodava com Insistentes pedidos 
de dinheiro, e, como elle nunca o sa-
tisfizesse, o Importuno prornetteu vlu-
gar-se I 

Foi medicada hontem, & noite' us 
Centrei, pelo dr. Marcondes Machado, 
a hespanho a Theodora Amores, resi-
dente a ladeira Porto Geral, li. 8. 

Theodora leve, por questão de pou -
ca monta, um pega com seu marido, 
que a espancou, ferludo-a levemente 
ua cabeça. 

b t i C M t N 

O sr. capl l lo José Flrmluo, I ' suh-
delegado do Nrat, fez remover liou-
lem para a Saula Casa os indigentes 
Andreza da Conceição o José de Costa. 

Utorit U N I MitM 
O sr. Jullo Antunes de Abreu au-

nuncia para sald ado próximo a ex-
IracçSo da graude loteria tfe IOU cou-
tos de réis. 

nm preso 

H a b e a s - o s r p u a 

Perante o dr. Juiz da vara, fui 

Impetrada, hontem, uma ordem de ha• 

beas-corpus a favor de Ludgero José 

Bastos, preso no dia 1° do corrente, à 

rua de S. Caetano, e recolhido ao posto 

policial da Poule Pequena. & ordem 

do sulidelegado do dlstrtcto. 

Aquelle magistrado despachou a pe-

tição, pedindo Informações ao dr. 

chefe de policia, que declarou acliar-

se o paciente em liberdade. 

N l o obstante, ali! afora i! Ignorado 

o paradeiro de LudgetO Bastos, o quo 

está causando serias appreliensões i 

sua família, residente á rua Pedro Al-

vares Cabral, u . 12 

Prefeitura 
Deteriniusrain-se os seguintes paga-

meutos : 
3 U57I817, & Companhia de ilaz, pe-

lo forneciineulo de plxe para maçada, 
mlsaçlo de ruas e pela l l lumlnaçlo 
das repartições munlclpaes, em Julho 
ult imo , 

WIKOOD, a l a i i r ind» un otivelra, pe-
lo fornecimento de lenha eo Matadou-
ro .Municipal, em agosto ult imo : 

•j!»u»ixjü, a Joaquim Antonlo Abran-
clies, peia l l iumluaçlo da rua Volun-
tários da Pátria, no mez lindo ; 

übuoooo. a Jo io Autoulo Pluhelro, 
pela l l iumlnaçlo da froguezla da 1'c-
uhs, no mez passado : 

13:HS00, a Josrt Ribeiro, pela lliu-
mlnaç lo da freguezla do O' , em agos-
to ult imo ; 

II0)5 ' J 0 , a Pinto & Thomsz, pelo 
forueclmento de materiaes para a Es-
cola de Pomologia, uo mez pa-sado. 

— Auctor.«ou-se a abertura de concor-
rência publica para as obras de ater-
ro da rua Coimbra, entre as ruas Jo-
sé Monteiro e Flrmlano Pinto, na Im-
portância de :i:198»si». 

-Mandou-se entregar iVOOt* ao dr. 
Mario Vic-nte de Azevedo, procurador 
da Camara, para occorrer ao paga-
menlo de Imleiiinlsaçlo a que a lla-
mura loi condemnada pelo Tribunal 
de Justiça do Eslado, na a w l o por 
cila movida rontra Carmo Clntrn A 
I rm los e depois contra os menores 
tlertha, Fernando e Joio Fernando do 
Almeida Prad filhos de d. Antoiileta 
de Almeida Prado, para a desapro-
prlaçlo dos terrenos necessários í 
abertura da rua Anliaugabaliú, ond1 

existem ns prédios de us. SM a 4* da 
travessa do Seminário, de accôrdo 
com a lei n. «HO de I9t>$. 

—oi11ciou-.se ao sr. dr. chefe do po-
licia, em resposla a uma sua requlsl-
ç l o , cominitnicaurio que n l o vigoram 
mais as licenças concedidas a Maria 
Haptlsla e Joanna Petroul, para darem 
bailes públicos 

—Communlcou-se ao sr. dr. Juiz de 
Direito da 3* vara de orphams e au-
sentes que se ausentou o negociante 
Miguel Anlonlo, estabelecido no mer-
cado da rua de S. Joio, deixando em 
abandono dous armarlos. 

—Ileclarou-se ao sr. dr. director da 
Repartição de Águas e Exgottos que 
pode ser levantado e calçamento da 
rua f larlo de Taluby, em frente d. 
u. ti, e da alameda f lar lo de Limeira, 
em frente dos os. I I I e I l i-A, para 
cauallsaçlo de agua e exgotto. 

—oniclou-se ao mesmo «r. dr. di-
rector sobre a conslrucçfto de pontl-
Ihões uas ruas do bosque e Cruzeiro, 
conforme pedirsm os respectivos mo-
radores em abaixo ass.guado dirigido 
1 Prefeitura. 

Requerimentos despachados: 
De Calieu Irmlos, pedindo approva-

ç l o de leltrelro. e Francisco Carolae, 
solne abertura de negocio—Sim, em 
termos; 

de Maria Cimenoil e Ambroslo Geu-
naro, pedindo llceuça para quitanda, 
e Jos.i Joaquim Ferreira tiomes, pedin-
do approvaçlo do lettrelro—Sim, 

de d. Anua Marques, pedindo relê-
vaioeuto de multa—Delerldo; 

dos moradores do Iwirro das Perdi-
zes, sobre meilioramcntoe—Providen-
ciado, 

de Miguel Vlcenle Russo, Del Cima 
Michels e Luiz Antonlo Marllnt da SI • 
Ta, sobre obras; José Francisco de Mel-
lo, Boves A kulk . Jo io lierloiger e 
Manoel Aswui, pedindo approvtç lo de 
{lauta—A' Direeiurla de u l *a« i para 
os devido* fhis; 

de Ferdlnando Carvisigllo e Salva-
dor Aunuuzlalo. solire aliertura de ne-
gocio—Ao Thesouro, para os devldcl 
Boe. 

Acham-se approvadas na Direciona 
de Obras, S rua do Corrn.erelo, n. I " , 
as plantas apreseutadw |e os srs. José 
1,ornes Vieira, Jose Corrêa , Antonlo 
Alves de Oliveira, Salvador Santelll, 
Miguel Marzo, Pedro E. Manetlle, C.r-
mtae de Cit ara, Anlonio Feraanies, 
possldomo líiwek) Oaa Hieves, lose Hl-
zardo. Fo iolpho Ruther * C. e Vleto-
rioo dc Carvalho e pela Companhia de 
Ce çados Clark. 

Devem comparecer aa ssesasa tep«r. 
m i o . para esrlareelawele». os sn. NI* 
cofau Stolta, Ângelo Alexandre. 
•Uva e Cuoba o »<as Alvos r m e f w , 

i a , 
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Jtiri M M M l 
Irrilientê 

Pr. Wciice.slail José d# Oliveira 

Q u r . i ' j u i z federal em exercielo. 

lfl»»i'iros 

Dr. .bilo I'., <•!«, procurador geral 
do i i "!": >lr IVdro do Monte Ablas, 
juiz , ,!< •• I substituto em exarrlclo. 

Secretario 

3o- : Mlhui-lo Xavier, 1° escrlvfto 

seccional. , „ 
\u .l.i Junta ile Recursos rea-

lis,1.1,1 lioub Ml, Ml sul» da» sfss/ics da 
Cumaru Mutilrüml, foram Julgados os 
scgulnles nmirsfls : 

Cru/eir, .;• -iri-piilM, Salvador >.í— 
glio, Ei uicisco Pulcruusso o iias|iar 
José Sulendn. 

\ Junta negon provimento. 
<;ni.:»lni—Itn -.frentes, Jollo salns-

I Ia l i . ltnKft'0, da Sllvn llosa, Ade-
lino de Ca-tm Houvcla, Sndarlo Mar-
ques .lu Co-in, Salvador I' rrone, Sal-
vador Alves Sc.iue, Sehastl.lo de Sou-
sa l.ope«, Avelino Rodrigues d» Rosa, 
Anlouio llndrl.-ues Vslenle, Josd Bor-
nariles da Cnspi. Eduardo Josd Oli-
veira, KiMiielsci Nogueira de Srt, Fran-
cisco" Januário, Francisco Jalfrc do 
Carmo, A ..'I n.. Ilasloj, Arlliur Slniflo 
Coullnho e Arlludo de Paula. 

A Junta deu provimento aos recur-

so». 
Franca—Recorrente, dr. Jullo Car-

dos ; ie . i rr idos, ijueritio Marques de 
Medeiros. Aulouio Dias Fernandes. 
Antônio Jneinihu lio Silva Sobrinho, 
José Anlunio Cardoso, Jollo Rapllsla 
Franco, Jollo lie-slderlo Fernandes, 
Jo.lo Rodrigues da Silva, Antônio Pe-
dro das Neves, Frauclsro Alves Mon-
teiro, José per ira Leite, Antônio Mar-
ques ilos Itels, Francisco l laldulu» de 
Moraes, Francisco lisrcia da Conta, 
Joaquim íinulart de Siqueira, JoAo 
Marcondes do Amaral, Antônio (.areia 
de Macedo, Antônio Alexandre de 
Medelro-,, Marcollno Luclo do Carmo, 
Crescendo 1'ereira da Cunha e Jos,! 
Aulntilo ila Silveira. 

A Junta deu provimento aos recur-
sos. 

J a r d i m A o P t l a e l o 

Prftgramma- que ser* executado ho-
je no Jardim do Pataeto, das 7 ás 9 
horas do noite, pela balida de musica 
d l Porca Potjclul: 

t " Francisco Manoel— l í i /mno Xa-

CiiIlDl. 
t° Marcos p . r luga l— l lymno da In 

lie prudência Brasileira. 
3J l.cop Ido Mluguez— l lymno da 

froclamaçao dn /Ir/mbUea. 

I I 

4 P. Uraga—Brasi l— l lymno, Marcha 
solenne. 
i 6" C. fiomes—fíuaranij, sympho-

C. Gomes— Salvador llosa, plian-

(9 Oswntd— lalsa lenta, 

ti) A. I,evy—Samba, Sitilt Brtsi-
ittnni. 

III 

7" Carlos dr Campos—Caso Colonial, 
Suite. 

tf" A. Martins—CntereM Mineiro. 
9 ' f.eoncavallo — Os Palhaços, 2* 

acto. 

flnrda l a o l o i t l 

lloje, !ts «cie e mela horas da noi-
te, devera reunir-se no edillclo do 
ICJen Club, ú r.in Florcnelo de Abreu, 
a ofllciulldade da Guarda .NHClonal 
desta capltnl, atlm de apresentar-se 
ao sr. coronel dr. Carlos de Campos, 
commandante superior Interino. 

Em seguida, sob a sua presidência, 
«er& aberta a se-sSo magna comme-
morutiva du gloriosa dala da Inde-
pendência Nacional, produzindo o dis-
curso olllclal o »r. dr. Fausto Fer-
raz. 

—O sr. eoro:iel dr. Jos1 Piedade, 
chefe do r.ita.io-maior da Cuarda Na-
cional do ICslado, inundou honlem o 
seu ajudante de ordens, cupltüo Jollo 
Mstta, cumprimentar a sr. dr. Uer-
nardluo ile Cumpo<, venerando e\-
pfesl lente do Kstado, por seu annl-
versar o natallclo. 

Infla. 

P r h à * 

Fui pre o honlem, pelo suhdelegado 
do llom Retiro, no halrro Ia Minhoca, 
o cilmlnoso Pedro Itollant, processado 
por tentnlWa de morle, e contra quem 
o dr. (,'rtiano Marcondes, juiz du fí* 
vura, expediu mr.ndado de prlslo 
preventiva. 

V o t a f a l t a 

Na oceasUo em que effertua».i um 

Íiagamcnto na casa l ançaria dos srs. 
trlcola A (!. , foi encontrada e apnre-

taendlda em poder de J»sn Lauceiloll 
u n u cédula fu!-a de 5|, sendo elle 
preso e conduzido a Policia. Depois 
de explicar ú auclorldade, satisfacio-
rlamente, a procedência daquelle dl-
nhe ro, l.anccüoli loi posto «m lltier-
dade. 

D i rm t f ç r up l i i u s a n l U r ! a 

Durante a semana Onda, falleceram 
nesla capital vu pcssóaa, vlctimadas 
por : 

ílipliterla, I; ürtppe, I ; lelire typhr.l-
de, 1, cliolera ilustras, 1; dysenterla, 
1; lepra, I ; ery-lpela, I , impaludismo, 
1; tnlerculi.se, 4; «yplillls, J; cancros, 
S; outras moléstias gerae», IjalTecçrtes 
do ss -leinu nervoso, U; do apparelho 
flrrnlatorto, t i ; do resplratarto. M; 
do digestivo, t í i ilo nriiiarlo, 4; delil-

9; -eiillldade, 1: mor-
tes violentas. I. m dcftlus mal detlnl-
das, 3, e nascidos mortos, 8 

lios failr-cidos V.1 erum do sexo mas-
rullni) e || do femiulno; 00 Bacloiiaes 
c Jt cxlrangelro-; 4'J menores de - an 
lios. 

I l o n v na n.esma semana 180 nasci-
nictitas o :ia casamentos. 

MOMENTO JÜDICIARI3 
T r l l i u n a l é m . l u t l f a 

CAMARA CIVIL 

•Rs,t.) oneiNAniA KM S DE sEiSMBno 

nu llJU.» 

Tií .l ute : (ir. Augusto Oeliado. 
Secn lar.o: dr. Lu l i de Ara.ijo. 

flSJAf.ISS 

O dr. \'avler de Toledo passou ao 
dr. I .imito Saraiva a cível 4-03 da 
eaptlal, e ao dr. Iguaria Arruda, as ri-
t t i s 4'» < de Piraclmlia, U í õ e 4911 
tia rap.lkl. 

O dr. Camilo Saraiva pasaou ao dr. 
Pinheiro l. lma a» eiveis i77», lu»« « 
4x71 ia r.ipilul. 

ti iii. P.ititeiro U m a passou ao d r . 
I ra i , i-c» Sa Uul iu a« eiveis 2871 de 
bai.l^s, 41UI de hatalaes, 3M7 da Ll-
n.eiru e 4t-J da e tpttal. 

O dr. Suldaoha passou ao 
•Ir. Ai.tuUw l a j . i u o as cneis 41)7 e 
41C.1 ,l.i capital. 

O dr. Krito ll^stns passou ao dr. 
Xavier de Tcle.lo a rUel 3>4í) da ea-
p ta'. e ao d r J U H u d o Guerra, as cí-
veis t i l l de R. j Claro, 40U4 de Plra-
tical.» e 4l«t) d i c p . u i . 

O d-. Ar indo Guerra passon aa dr. 
TaWcr de fale.lo a cível de Pl-
fassuTmi.^a. 

O dr. I|i ack» Arruda p«sM>a aa dr. 
Canais Saraiva a< cível» U H da Pln-

f " ' h i n j a t o . 414* de Bairtoe • 4380 
da ca. U l 

O dr. Aliloo'* Panlloo aaneaa t e 
« . b. i lo Casto* a eivei t U t «e IU> 

M i t o Boulta. e ao dr. Aatonlo Fran-
ca, a* cl vete Mlif do HHielrlta Bonito • 
40UII de Saatoa. 

O dr. A. frança pauau ao dr. Bri-
to Restos as cíveis 4171 de RllielrSo 
Preto, l l i l l da capital e 4040 de Ylú. 

ApffllaefíM elreln 

N. Ulff. Capllal- Appellante, o Juí-
zo, r.-o///i:íe ; appellados, Aiitonlo Cé-
sar Nohreira e m u mulher. Itelator, 
dr. Caiiuto Saraiva. Converteram em 
diligencio. 

N. tanr,. Arnrnqnarn — Appellanle», 
Vlclorlo Moniul e (',.; appellados, Rose 
A Iv.owlvs. Itelator, dr. Canuto Sd-
ralva. Ilejcilada a preliminar para 
,e converlcr o Julcumcnto em dlllgert-
i:la,colilra o voto do dr. F. Saldanha. 
Nejarnin provimento à appeliaç.to, coa-
Ir.i o voto do mesmo ministro. 

N. 4411'i. ttnrretos — Appellnnle, a 
Cumaru Municipal; nppcllado, Fran-
cisco Xavier de Mattos. Relator, o dr. 
Arlludo Guerra. Negacim provimento. 

N. 4115. (Divorcio). Capital— Ap-
pellautis, Joüo G ives Itullul o d. Ge-
lioveva Canta M. Ilaphael; appellados, 
os mesmos. Ite ntor, o dr. Francisco 
Saldanha. Negaram provimento u am-
l.as as appelIaçAns. 

N 14S1. liarlrv — Ap|iBliaute, Joio 
dos Passos Santos : appellados, Clirls-
tluniul Aniilliai e «eus llllios. Ilelulor, 
o dr. Pinheiro fcima. Keram provl-
mculo. 

F.mbargm 

V. 4:irn-,. Capital—ICmliarsantes, Joa-
quim Ignaclo Chrlspim e sua mu lher ; 
emliargado, José Antônio ititielro. Re-
lator, o dr Xavier de Toledo Itcjei-
lados, contra o volo do sr. A. França. 

N. 4IIÕ8. Capital — Kmhnrjfanle d. 
Maria Del :ndo ; emliar/ado, J. I>. Mar-
tins. Itelalor, o dr. Xavier de Toledo. 
Rejeitado*, contra o volo do i d n . A. 
França, F. Saldanha e 0, Saraiva. 

—\ ílo ser julgados na próxima ses-
s.lo os emhargos: 

N. 4n.'i4. Capital—F.ml argantc», Gui-
lherme Cinrlo, «Ir. Jollo Mendes c ou-
tros ; eniliargudos, o< mesinos. Itela-
tor, o dr. Arlludo Guerra. 

N. 1311. Capital—Kinliarganle, Glo-
vanlnl Ralfacn ; emliargados, Anlonio 
Pinto de Carvalho e sua mulher. Re-
lator, o dr. Xavier de Toledo. 

—O dr. procurador ;eral dn ICstado 
deu parecer «olire as appellaçfies cí-
veis ii. 4108 e 4i i : i da capital o o em-
hargo í í r t l da capital. 

T r i b u n a l 4 m J u r y 

Na sesslto de honlem, foi julgada e 
absolvida unanimemente a M de cri-
me de ferimentos leves Braslllua Ma-
ria de Jesus, que foi deleudldu pelo 
dr. Jesulno de Almeida. 

Hoje, se comparecer numero le^ul 
de jurados, haverá sessto. 

Movimento religioso 
Santa lleyina, virgem e martyr 

Crise que a cidade ec Allsu deu o 
nascimento a Santa Regina, uma das 
mais lllustres marlyres do século ter-
reiro. 

Velu ao mundo no anno Í38, per-
dendo logo a sua mie . o que olirlgou 
seu pae Clemeule a coullal-a a uma 
ama, sem salier que ella losie clirlstü. 

Ahl se conservou Regina, e chegando 
a edude madura, era uma das o.ocas 
mais formosas da cidade, e os primei, 
ros senhores du palz a pediram em ca-
samento. Seu pae, depois de muitus 
ternura», usou de vloeur.in, pelo mo-
tivo da nossa virgem n l o querer cu-
sar-se, chegando at<i a eutiegal-a ao 
governador da Gullllea pura q ie a 
malasse como clirlslS. lCste llcou por 
ellu t.lo enraulado, que u iou todos os 
meios pura esposal-n, no que Regina 
respondeu que o seu nnlco esposo era 
Jesus. 

A' vlsln disso, o governador mandou 
açollal-a com mallias ue ferro, em suas 
feridas appllrou lerros em lirasa, 
e para seu tuulor toneeiito, collocou-a 
cm nina caldeira de ngua fria. 

Todo o povo que assistia a este cs-
peclnculo viu uma pomlm depositar «o-
lirc n culiei.u de Itegli.a uma coríu e 
uma voz maravilhosa disse : •Vinde, 
lte:lna, vinde reinar r|einamcnla no 
eco cum Vosso Divino Csposo, vinde 
recelier a inestimável recompensa que 
li devida ü vossa perseverança». 

Como esta maruvilha loi ouv.da poi 
Iodos aquelles que estavam presentes, 
8>u pessòa- se converteram. 

Dc.-ite modo ronsummou o seu mar-
tyrlo aquella menina de lü annos a 7 
de setembro de Sfiü. 

7 de Setembro 
De ordem do exmo. bl-.po diocesano, 

o exmo. vigário neral determinou que, 
paru ramim-morar a giorlosu data de 
< de Setembro, fosse cantado lia Cu-
theilral suleuue Te-lie um na tarde da-
íjuell j dia 

Munda lumbein que os revmos. vigá-
rio. promovam em -uas matrizes algu-
n.a conimcmoraçlo lesliva. permitlin. 
do-ihei o seu rompareeimenlo as les-
tas civis nlto prohlbidas peia egreju, 
assim como exhortem os seus paro-
cblanos a tomar parle IIAS mesmas, 

O Te-brwn, que se rcallsarâ as 
lioras da i.olte.sera assistido pelo exmo. 
bispo diocesano, caindo, clero tanto se 
calar como regular, e pelos romeiros, 
que ás 10 horas partlr.lo para o Sun-
ctuario du Appareclda. 

Santa liilnji/enia 

Soleniilsando a data de 7 ile Setem-
bro, haverá hoje, em Santa Ipliygenia, 
ás 8 horas da n auii», missa com liar 
monltini e cânticos, a qual assistirão 
Iodas as corporações pias ua parociiia 
a lumuos do cutechlsmo e das escolas 
maulldas pelo «iire J de S. José. Finda 
a missa, todos ou alumuos se reuulr.1o 
lio sal,to onde fuurcloiia a escola do 
sexo masculino, enloaudo cânticos e 
recitando poesias, diriglado-se, em se-
guida, para o jardim du Luz, onde fa-
rão um recreio. 

Cuntolaelo 

Na malrlz da Consolação haverá, as 
0 horas da inallliA, missa com cuu-
ticos, pura o que o rcvmo. vigário ia 
convidou a Iodas as associações e liei-
da paruchla. 

S. Joie du Belémzinlto 
Nesla egreja, será celebrada, as 8 

horas da mauhS, uma missa, cem se 
gulda, canlar-se-4 o Te-Ueumem acçSo 
de graças pela data de hoje. 

Sagrado Curar Ho de Jesus 
No Santuário do S. Coraçlo de Je-

sus, no d a 8 do correule, as I I lioras 
d a u i a n h i , a «Scliola ( .uub.rum. do l.y 
cen executara a liella e llturglra •mis-
sa brevls, em dn maior, a duas vo-
zes, do pre i-SMir desta capital n.aes-

1 ro,Caetano F. Foschiul. O maestro Fos-
chiui acompanhará a missa IIO gran-
de Orgam do Santuário. E' um teu-
I alho arllst.co que ja tem merecido 
os elogios dos Inteligentes. 

A' tarde, ás • 111, na bençam «o-
lenine : Ave Maria, de Perosl; sequen-
tla em canlolgregoriauo, Tantwn-eryo, 
a l voíes, de H- herrer e Lnudale Uo-
uiinnni,âo f.ia-.tm Arselfer. 

Feita da nalii idade de ,V. Senhora 
lleali.sa-se ua 'eita-ieliu, 8 do cor-

rente, ua egreja dos Rrmeil.ss, a lesla 
da Nativl.laJe de .V. Senhora, as 9 ho-
ras da manha, constando de missa 
cantada. 

A » < horas da noite, niverá a ro-
ròaç.lo i!e M. Senhora, lerminaudo 
com ladamha e cânticos sacros. 

sroer ii.t"B SVLVIOI. 
I HAMbl S 

CLUB ATUI.RTIRO DA PF.tOTA 

Kata soetedaile reallaa hoje, d a i 7 da 
maah t 4 I hora da tar4e, uma atlra-
henle funeçao. devendo aeirm jogadas 
multas quiuleias a lmplm, duplas « Ires 
equilibrados partidos, assim constituí-
dos. I o , Cld e Zurdo contra Nemo e 
Carlitos; 2", Real d 1'elnflo colilra No-
bre e Luclo, e o 3o entre Marmo n 
Bagelierlo contra Juyine e Júpiter. 

FOOT-BAIX 

Reallsa-se hoje, IIO Velodromo, as 
1 l|S e 3 l|S horas da Isrde, dons 
inalnhei do campeonato de 11105, entre 
os primeiros e seguudos tli*ains d i 
S/iarl riuI) Internacional e AsioelaçBo 
Mliletica do Mnkenzie Colleqe. 

Os leami estão assim orgunlsodos: 

remn Inlernac.lonal 
Oaorio 

Oiilla—Mario 
.!. Prado—Argeinlro—J. Carvnllio 

Ormundo—l.éo—Dr. Armando—Duarte 
Crosi 

C o l u m b i » S k a t i n g K i n l í 

I:ea!lsa-se hoje. tarde. 
um miiteh enlre" esses d . rlubs. 

O t í am do S^ort t l i'. u jh i ' ju í é o se-
guinte: 

Lauro 
Altert.—Tt.eodoro 

Gasllo—Belmlre—Jorge 
I.atz —lUriuil . io — Rraulic—Edgard — 

Canil 
CapiUv AXei to Bjdr igu ís Alves. 

Iloje, dia de gala, a empresa do f.'o-
fitmW«,eommemorando a glnrlosn datu, 
dará, lanlo de dia como de noite, uniu 
n.a-'lllilcn leslu, execulando-se, por 
essa orca.siílo, o l iymno naoloiial e a 
marseihesa. 

Ao rinli, pois! 

ASSOCIAÇÕES 
G r u p o Z 

Sabliado, 0 -o correulo,' recita so-
rlal, com o drama A li •rança de, um 
naufrago e a comedia em um arto 
Por canta de um clarinete. 

A listu de convite» eslá a disposição 
dos srs. socios ua secretaria do Club, 
das 7 a» st horas du ualte. 

Puru os srs. socios, dará Ingresso o 
recibo deste me*. 

C e n t r o F a n l i a t a da E s t u d o » 
Theor i oos do B s p i r i t l s i a o C h i s t B o 

lluje, 7 as 8 horas da uotle, em sua 
séde, á rua Victorlu, 114, fevsílo fami-
liar de estudos. 

Entrada franca. 

O . > . A l a m n o a de T a l m a 

No dia 9, na séde social, Oi» recita 
social. 

Agradecemos o convit». 

P a t r o n a t o d a f l ' E m l g r a a M 

Em beneficio desta assnclaçílo. o dr. 
Benedetto Saleml-Pace fará amanha. 
As i horas da noite, na Sal»o Slel-
uway, uma conferência sol ro o lhema 
II snd drt Brasilf e la SUA cotonina-
Zione. 

INFORMAÇÕES 
o TFMPO — Poletini Meteorológico da 

Comuiissao Ceogruiiluca e 'ieoloqlea— 
« de setembro— llernmelro. a (I*. As 7 
horas da manh». 6W.7 mm.; i horas 
da tarde, H98. i mm.: V lioras da noite 
de honlem, 700.0 m m . 

Temperatura: mínima, iu'8: maxl-

Vento predominante. i U « 1 I w a » 
de larde, N 

Chuva (em 34 horas), gotlas. 
Tempo geral, cluro. 

ntfpr.ivsAnto pn. CI.RMIWT* rawtgt-
hA -DarAo consultas sal.ha.Io naquelle 
Dispensado, 4 rua Libero Radard, n. 
! ( ; : de I I lioras ao melo-dla, o dr. 
Gonçalves Tlieodoro; de melo dia a 
1 hora, o dr. Roberto Gomes Caldas; 
de I as í , o dr. TI to de Sa Mace-
do; de 2 4s :i, o dr. Saiil de Avllcz 
Carvalho. 

Os exames larvngoscopicos serio 
feitos pelo dr. A. de Cumpos Sailes, 
ás quintas-feiras e sabbados, de I ás 
2 horas, e os exames baclerloseoplcos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Hfp(ier, 
as segundas-feiras; pelo dr. Gama t.er-
quelra, as quartas, e pelo dr. Montei-
ro Vtauua, ás quintas. 

lluje, 7, e amanha. 8, li.lo haverá 
consultas neste <I)lspansarlo». 

rotiçA roLtr.ial—serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capllllo 

Graça Martius. 

O corpo de cavai larla dará a m olll-
clal para ajudaule de dia. 
. O 1° batalhão dará as guardas du 
cadela e 1'alucio, 1 ufllr al para aquel-
la guarda e i ordenanças para a Se-
cretaria do Commuudo Geral. 

O í " balalliao dura as guardas da 
Policia e lio.pilai e I ofílcial pura a 
guarda d o Pa aclo. 

Os demais corpos dar lo os serviços 
do costume. 

Tocara uo jardim do Palurlo a I anda 
de mu-ica. 

Ainanuen.se de dia, sargento flcm-
vlndo. 

Cnlforme, 1°. 

MATAnofRo—JTo Maladonro Munici-
pal, toram •liatlitos honlem 1S7 l«ivl-
nos, I I I suínos, 4«ovinos e 8 vllellos. 

Inulillsados : » suínos, !0 pulmões, e 
9 Intestinos delgados de bovinos; 19 
pulmões e ü II ados de suínos. 

Fmblemu du carimbo, olho. 

SARTA CASA—Movimento do hospital 
no dia 5 de «eteinl.ru | 

Existiam I0'J enfermos; entraram 14; I 
sahirai. 13; lallcr.m I; existem 4u2. , 

hrreltas aviadas. 19'.»; consultas, 132; 
pequenos curaiivos, 24; operações, 6. 

A falleclda é Antonla Vasco, !:espa-
nhola. 

L O T X B I A B — Resumo dos pre-
mies da loteria da capital Icderal ex-
trahlda honlem : 

3H3S . , . . sniwioa 
1841111.... I:(HJU| 
37 Í Í 2 . . . . üOü» 

8 rtlEMIOS Dl! 2003 

2*>l 9184 9.Í17 22B.8 i76"X) 37177 

39223 44673 

10 PRÊMIOS llE 13' i 

117*0 1.1010 23781 2«061 24118 
31.1 j | 337i:; 39321 47894 

10 PHIMI0S f>K 100|000 

2219 7483 19899 230 Í3 23142 2iiõ94 
27881 32017 3i"l8i 32889 

APPROXIUAÇUU 

31134 a 31130 17»a 
l#4«3 a 18IH7 I « é 
j f í í l a 37723 m 

DCZRKAS 

31131 e 31140 
18401 e 18770 20» 
37731 a .17731 20» 

GKEIfcSUs 

31101 a 11200 
t8V.ll a IHÓOO 20* 
:i770l a 37800 1-4 

Todos os números termina íos em 3 j 
tem « ( . 

Todos cs numrros terminado! em 3 
têm U . 

Excepluados os terminado, em 33. 

Telegramma recebido peta agencia 
g-ral do sr. IIul en Guimar.Vs. 

Ite-umo dos prêmios d.i loteria de 
S. Paulo extrsklda tionlem : 

raEHIOS EIK 10 0<J0« A 400» 

1I>ÇIII2 
4 49 

57K 

I 0 « » H 
I K 0« 

4"1» 

l i r «- •:,<! 

IRÜUI • :>í :oo» 

«819 I t U i i 1121 

PRtMIOS I>E CO» 

17»»^ 7900 ' 4SI 1871 14*13 I 3 £ M j W 
WI9 l í l u l 14712 

PRP.mOS DE SOt 

IHTBO 8MB 179» 5W3 II24T 74lt EH8 
lé»3 8106 7110 ir,H7 73TO 178*1 8M» 
«to 13817 178(18 109B9 2869 19801. 

APruoxiuAçOES 

10901 e 10903 . . 
448 e 4S0 .. 

j .nitmo 
utiaoiio 

Todas os números ler/ulnados em ! 
Wm 2fn00. 

Resumo geral dos prêmios du 10H9* 
extracçlo da Loteria l^soeriinça. reall-
sada em ArocajO, e n 0 de setembro do 
1905: 

46B.I 
ílfifin 
37(158 
57729 

2u:000* 
3-000» 
2:0005 
lOUd-i 

2 I III MIOS NK 3008 

8 .03 yütítí 

8 PIIKMIOS IIP. 2IJ0» 

4758 17597 20128 239'3 2(Hri2 10JM 
49089 3900S 

14 prkmwk nu 10I)H 

:10I4 :i8<« I4'i3- 18034 2ri'.'2H 32018 
;j3-|i)u 31 «10 oi 10133 i"u-, Í>ÍS'.I3 

33312 :,5i;70 

ArpnoxiMArfies 

4062 e 1054 20 8 
41354 e 41050 10.1» 
37«27 e 37629 IOuj 
57728 e 57730 -ij 

DKZZNAS 

l«5l a 48110.... 
•Iirifil a 41511" 
3" .21 a 37U:|0 
57721 a 87730 

4-IOI a 4700... 
41501 a I IHOi . . . 
37)101 a 37700... 
57701 a 57800 . , . 

l-IXAf.S 

20» 
2(18 
2'» 
:o$ 

«» 
5» 
4» 
11 

Todos os números termlnadosem 53 
M m 4toon. 

Todos os números leniunados em 3 

Um 2?. 

Kxeptnando-se os terminados em 53. 

Pela Companhia Nacional Loterlai 
dos Estados—J. C. de oliveira Ro-
sário. 

H o r á r i o d i w I r c u a 

BataçãodaI«aa-PAH*:DAs EUIIBUAUAÍ 

Para o interior: 

B.80—para Jundlaliy, linhas lutllien-
se, Rlo-Claro. Araraquara, Mogya-
na ate Franca, ias segundas, quar-
tas e .exlusi ra aes de lluplra, 
Sertltozluho e Sunta Itilu do Paraí-
so tale Sailes de Ulive ra.i. ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lucorda nus quintas e do-
mingo1. 

6 .88—para a Uni a Bragantlna, ramaes 
Santa Verldlann, Sunta ttlla e Des-
calvudensc, Mogyanu até Rlhelrío 
Prelo, Vluuua. luu,aes do Amparo, 
Seira Negra, llaplra, 1'luliul, Cal-
das, Moi-iica e Uuaxupe. 

lO . lO—para u Yl'tana laos domingos e 
qulnlas-lelrasi. Paulista ale S. Car-
los, Mogyana até Casa Branca, ra-
maes do Amparo,do Pinhal c a m -
pineiro. 

* . 40—para a I tra iant ln i , Ytuana até 
Ytil, (uas segundas e quintas-feiras) 
Itatlbense mas terças, qulnlas, suh-
liados e domingos) e Campinas. 

Para Santot: 

S.BB, 7.20 (rápido), 9.38, 2 20 e 130. 

Do Interior: \ 

9 .30—de Campinas, Itatlbense, Bra-
gantlna e Ytú luas segundas e 
quintas-feiras, 

I l .O—fmlxto) de Jundlahy. 

8 .B—da Mogyana, desde Casa Branca, 
ramaes do Aii paro e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

8BR0I0 MEIKA—Medleo B iaa 
moléstias do coraçto, p n -

DR 
rlalidade. , — 
mõe i e de criança*. Atteude a chama-
dos em soa rasldeacla, 4 rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultorlo: rua IS 
de Novembro, 18, de I as 3. 

OCILISTA— Dr. P. Pontual— x-
et:ele de clinica do professor W^cker, 
com longa |iratlca em Pernambuco; 
de volla de sua viagem a Kuropa, 
ende, durnnle 4 anno», freqüentou as 
piiucipar-. cllulcas de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em llerlltn, 
Paris e Vlenna, Iransferlu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Dento, 31, 
de I i s 4 horas. 

Residência : Ilua Victorlno Carmll-
U>, 29. 

A d v o c a d o a 

/ A K X O S S E C A M Í O S e Theo-
v doro O l a a do C a r v a l h o J ú n i o r 
- Acuei t.aiu cansas i ioata c ap i t a l e 
'Ora. £ a c r i u t o r i o i r u a Q u i n a * de 
Zfoveinhro, 3 7 ( sob rado ) 

DB. J. TIIOMAZ DK AQUINO—Medi-
co parlelro—Kspeelallsta em moléstias 
de senhoras. —Itesldeiiéla: rua Conse-
lheiro Bamnlho, 17—Consultorlo, Unu 
llocayuva, 2-D. canto du ruu José llo-
lil iiiio, ponto ilos lioudea du \veuldu. 

O S A D V O O I A D O B Anlonio Ribei-
ro dos santos, Fstevnm de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Snutos tini seu 
ísrriptorlo a mesma ruu de S. Ileiilo, 
n. 57 (sobrado). 

D c n l M n s 

O clrurgl.lo dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos ntuls aperfei-
çoados e modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoaveK JLc-
cei tu p a g a m e n t o em preata^Soe, 
j,I I-I^innieiili contratadas. — Galiln.-le e 
letiileuela rua de S. Bento, n. I s. 

T n n » l l i a n « 

ÂNGELO DK A l tAUO — V Ubell iao 
— S. Paulo, rarlorlo, trave-.» ila Sé, 
lo-A, residência, rua Vergueiro, 29-A, 
Klephoue, '.i28. 

T r a A i e l t r j H r a m m t x I o 

£ . I O L L E V D E B 

pa.a o irancez, inglez, aIleu,ao, ita-
liano, Iiespaiihol e hollande/. 

Hiia üeiiauorFeljó, 27. Tet. 341. 

ÍN DTC i DÕ R~C01! MEflGíÃL 

6.BO—de lllbeli-.lo Preto, dos ramaes 
de MocOca, l iua tupé . Caldas, Pi-
nhal, llaplru. Santa llilu, llescul-
vadeuse e Santa Yerldlana, linha 
Brugantlnu. 

7 .0—da Franca, i nas terças, quintas 
e sulihados) ramaes Santa ttlla do 
Paraíso, Ide Sallesde Ollvelrni Ser-
t.lozlnho, Aniparo, Serra Negra, II-
uhasIlloClaro, Arurai|iiura e Itu 11 -
henee, mas terças, quintas, sabtiado 
edomingoie ramal cumpln'dro,mas 
terças-lelras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 

De Santos: 

S . 4 0 , 9.55. 4.2.5, fl.1,5 (rápido) 6.51. 

E a t a ç l o S o r o c a b a n a — PARTIDAS 

K CIIEOADAS 

6 . 4 5 m.—para toda linha, 1.15 1., a l i 
Sorocaba e Ytú. 

9 . 0 « . — d e Sorocaba e Ytú, 0.1.5 l., de 
toda a linha. 

Ea t a çüo do N o i t e — PARTIDAS 

(lloi-a do Rio ) 

8 . 0 m.—(eipre.so) para o Rio. oude 
clie.-a as 9.0 du noite. 

6 .BO m.—(rupldo) para o Rio, oude 
chega as 0.30 da noite. 

7 . 0 • .—(mlx to ) até Cachoeira, onda 
che -a as 7.30 da noite. 

7 . 0 n.—fnoctumoi pura o Rio, onde 
chega 4s 8.0 da murih.1. 

9 .35—.Ia manha, (norturao) do Ris. 
B . 40—da lar le, imlxto) de Cachoeira. 
fl.lO—da noite, irapldoi do Rio. 
S . 20—da noite, (expresso) do illo. 

N A C A S A B A R U E L é q u o na 

encon t r a a l e g i t i m a Agua da 

beileza, espec i f ico con t r a a s ea-

pinliHH c nmncl iuM d o rosto . 

L Ã S A I S O N - - Õ f f i c l n a du cos-

t n i a s dc p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

^"iilioriiH. R u a de S. Bento , 14— 

I l r-nr iquo B u m b e r g . 

V I N H O B A R I 7 E I * f a h r i n o i le 

P o i l r i j u e B P i n h o ifc C., <í o tna ia 

a p r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o conhec ido . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

. F A R A U T - — R u a d o C o t n m o r c i o , 

íl'>—Cnsa impor tado i- . i de d r o g a s . 

J.H/ir Peitoral fíultamiro—Tov-
im i l a do d r . W o l l a s t o n . E ' o me-

l h o r r emod i o , de acçfto p r o i n p t a 

e seaura , s e g u n d o n o p i n i ã o una-

n i m e de d i s t m e t o s méd i cos , con-

tra ns toasos, c a t n r r ho , bronc l i i-

te, i n f l uenza ; é i le g r a n d e supe-

r i o r i d a de a tortos o s i n d i g e s t o s o 

t !esag i 'ndave ig x a ropes , p i l u l o s o 

past i lh i is . O m o d o d c usal-o es-

tá exp l i c ado s ob r e o ro tu lo . 

C A S A B E V I L A C Q U A — P l a n o s , 
m u s i c a » e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK ALt jnrEt . , d o s mo-
lliorefi nuc tores , a 203000, 259001 

c yoàooo. 

PIANOH USADOS. A t ú 31 d c de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

1 an l i dos , d e s d e 700$ a 1:100$. 

ROSMCII , o m e l h o r e m a i s ra-

sietente d c t o d o s os p i anos . 

£ . B e v i l a c q n a k C. 

R u a de S . Ben to , l l- .V—3. P a u l o 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 

ffabrica dn c i i a p í o s de sol, d e 

A n l o n i o C a r d o s o A l ves , A v e n i d a 

R a n g e l Pe s t a n a , l l i7 — F a b r i c a o 

concer ta t o d o e q u a l q u e r c l i a p r o 

d e sol ou benga l a , g a r a n t i n d o 

pe r f e i ç ã o n o t r a b a l h o . Especia l i-

d a d e em f a z e n d a s d e a l g o d ã o e 

seda paru h o m e n s , F c n h o i a s e 

c r i a n ç a s - H . P a u l o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

--Comp l e t o s o r t i m e n t o de dro-

gas , p r o d u e t o s ch im icos , espe-

u i a l i ü ades p l i a rmaceu t i c a a e por-

f u m a r i a s p o r a t a c ado e u v a r e j o 

— J . A m a r a n t e & C .— R u a Direi-

ta , 11. 

*ae feiaafelraa avauta»t»os a «na §6 (r*ls »:<X«$m), vem requerer a 
vivam de lecursos; raaeado vandas a ae digne mandar tomar por I 

I n O l c a a o r 

M o d l c o a 

PR. J. ALVES DK LIMA—da Cnt-
vcrsldade de 1'arls, clrurgl.to da II»-
Dclicencia 1'ortugue/a e da S. Casa.— 
I.spcclalldade : moléstias dc senti.nus, 
das vias urluarias e partos.—Residên-
cia : rua brigadeiro Toldas, ül-A. Con-
sultorlo : rua dc S. Hento, ii>-A idas 
12 as 3 l|ij. Tclephoue, 301. 

DR. JAMRKIRO COST V-Kspeclalisla 
das moléstias dns olhos, ouvidas, gar-
ganta e i.ari*. Consultori, Rua do 
Corno erclo, 8. de I Éa 4 da tarde.— 
Clianiaili.s por eserlpto, a uualipier ho-
ra. Htalden.oa : Ilua dos Uu.iyuuuzfs, 
n. i s i . 

DR. MI.LI.O BARRETO — OCL-LISTA 
— Membro da Sociedade ()pthalmol> 
glca Mexicana e da Sociedade Krance-
ra de Ophlalmologla. Heshlenela: Ave-
nida Rang i pestana, 98. Consultorlo: 
m a l) rrita, 34. 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

em g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-

n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a r ã o de 

f a zendas e a r m a r i n h o . V e n d a s 

p o r atacadok R u a D i re i t a , 12—3. 

P a u l a Te lephone , 1.157. 

A O S ? R S . D E N T I S T A S — O S o -
tícâo Universal, casa especia l d e 
n i t i g o s d e n t á r i o s , n ã o teme a 
c onco r r -ncia d a s suas congêne-
res , p o r q u a n t o é n p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o e m t o do o Bras i l . 

M a n t é m ü ; p o s i t o s nus pr imei-
l a s c i dades des te Ks tado , c o m o 
Snn tos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-
to e F r a n c a , o c m Ube r aba , n o 
E s t a d o de M inas . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a s prine.i-
pnes fabr icas , c om correspon-
den tes e casas de c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-
dres ,Par i s , P i i t t l i g c n c E l b c r f e l d . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
S . Bento , 10. — Ca i x a n . 71.— 3 . 
P a u l o 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-

t ra a caspa e q u e d a d o cal ie l lo , 

é a Casa I Jarnc I q u e m v e n d o o 

1'^il imo, r e ceb i do d i r e c t a m e n t e 

de P e r n a m b u c o . 

DR. A. L l I Z DO I t tOO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência: ru» das 
l'aime,ras, u. 11. Cousiillorio: rua de 
Silo Bento, n. 1H ide 1 as 8 l i i i . leie-
plioue, 101». 

N A C A S A B A R U E L ê q u e so 
encon t ra o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d e 3 . 1 'uulo. 

termo ae exportador a por pregos mi-
eravels, único melo d» arranjar di-

nheiro para fretes; «acrlll iando as re-
mes-as que lia I.Aa fu lhe consignou o 
lavrador, s»o elles sujeitos sem profis-
são e sem ter o i)ue perder; começam 
a grilar que - um monopollo do go-
verno, Duguni-se de Ignorante»; elles 
i em sabem que o plano nHo é mais 
do que um svndiciito com poderosos 
capllaes, que se coinprominetle .. com-
rar o próprio café qu1? por descuido 

.-uhlr em m ios desses aventureiros; 
,|uein escreve eslas linhas é cmnmls-
surlo, lia I.', anno-, em Santo», (; mora 
ne-lu pruca hu mais de vinte annos; 
eoulieceu o coiuuilskírlo de liu vinte 
annos e o de hoje: ato os co nnilssa-
rlos de S. l>aulo já udoplaram n men-
ina posielo dc baixistas; e saindo que 
e»te anno umu da- mais i inp .rtant-
ea-as caiumtssaiIas de S. Paulo o « 'd 
. xporUdura, veud.-u mais de cem . i 
aceus a termo, lypo i . a í t ioo; que 

contas vai Jar essa casa a seus Irc-
gueze.t Depois queixam-se que o la-
-ladoresta vendendo cale lia porta 
-..utos, gn il« a,'os to de JÍIIJ5.—7oii-
./uii/i tia s i í i r i i , / . . 

(Du «SecçSo L vre» do ' l .siudo de S. 
i'aulo», de honlem.. 

liste artigo produziu grande S"n-u-
i;io entre ..s uüeude ras desta zona. 
.|ue nu maior,a vendem de faetu o 
seu ca n nas luzeuda-, visto olferece-
rem-liies nieluores preços que os que 
l i o as casas eommlssarias em San-

tos. 

.võs fazendeiros vendemos o nosso 
ca e uo preço de 61.*0 por arroba, 
livre de despesa, preço superior uo 
<le Saulc.s. 

Juliu, I " de setembro de 1005.—(Do 
ConWo doJaliHi. 

M r n o s i vzi.sncinos 

W m n d p l i O l e r i a d a C a p i t n l 

F e d e r a l 

S s t r a c So—Depo i s do amanha . 
200 :0009003—In te i ros . 18», meios. 

:if, e IraeçOes, $900. 
Vendem-,e na Laia Lultrica, rua 

do Rosário, 2. 

l e n t l s t a 

m i / ( ; o M i : h 

Cirurgião dentista, especialidade em 
trabalho de ouro. platina, eellulolde, 
poi-cellaua, viileanite e preto da índia, 
Itrldge-worli, ou denladuras, absolu-
lumeute sem chapa, por process i no-
vo e garantido, dentes u Plvol. coròis 
de ouro. ohturaçOes a ouro, platina, 
e> i alie, grauito, porcellana, eellulol-
de, marllin e cimento. 

ExtraeçOes de .lentes sem a mín ima 
dOr, trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Galduele » residência : R u a da S . 
S e n t o , 31 (ao brado) . 

0 q u e d ' z c o n h e c i d o c l i n i c o 

ICtl abaixo asslguado, doutor em me-
.le.-lnn | ela Faculdade da HaMa — 
Mteabi que lenno empregado -eaipre 

coa» o ma or snceesso a l-.rnulslto de 
d ' oleo de ligado de bacalhau e hypo-

liosphltos, preparada pelo sr. Abreu 
-ol rlnho, que deve orgulhar-se de ler 

n egu du o" ler um preparado de tal 
ordem, o que nos frz di-pensar abso-
lutamente u emulstto lella no exlran-
geiro. 

O que allesto ,• verdade, o que af-
lirmo sob u do meu grau. 

Rio de Janeiro. 10 de jullio .le 18'is. 
—hr. Anlonio Forlunalo de Salilanli'i 
•Io Gama. I Documento ree.,nliec|.lo 
pelo lalielb.lo Ihrahlm (Carneiro da 
Cruz Machado). 

Deformação 
dos ossos 

N o c r e s c i m e n t o de u m a cr ian-

ça, n a d a de n tn is i m p o r t a n t e d o 

q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d o s os-

sos. 3 o os o s s o s es t i ve rem mol-

les, se as p e r n a s n ã o f o r e m bas-

tan te fo r tes p a r a a u p p o r t a r o 

peso d o co rpo , •" c r i ança ficu c • 

xa ou z a m b r a . S a c o l u i n n a ver-

teb ra l é f raca , a c r i a n ça p o d e li-

c a r eorc t tnda . 

P a r a ev i t a r essa i n f e l i c i d ade , 

a c o n s e l h a m o s s e m p r e q u e d ê e m 

a t o m a r ás c r i a n ç a s o l »o d e fí-

g a d o d e b a c a l h a u de Be r t h é . t o m 

ef fe i lo , bas t a o e leo d e B e r t h é 

p u r a f o r t i f i c a r o> m a i s f r acos 

r e n i p a r a m e n t o s o p a r a c u r a r , eo in 

•er teza e a. m aba lo , as molés-

t ias j . r o v i n d a . i d a f r a q u e z a d a 

o n i t i t u i ç ã o e e spec i a lmen t e o ra-

ch i t i m o o u d e f o r m a ç ã o do s os-

sos. 

P o r isso, a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a de P a r i s teve a pe i t o 

a p p r o v a r este m e d i c a m e n t o , p u r a 

! r e co i nmenda l-o á c on f i a n ç a d o s 

doen tes . E ' o n n i c o o l eo d e li-

g a d o d c b a c a l h a u q u e o b t e v o ca-

ia a l i a r e c o m p e n s a . 

U m a co lher , d a s de sopa , e m 

eada re fe i ção . 

O v i d r o , 2 f r . 30. 

A ' v e n d a , c m m u l t a s b ô a s 

u h a r m a c i a s n n o d e p o s i t o g e r a l : 

Casa I.. F r ò r e , 19, r u e J a c o b , 

P a r i s . 

Ex i ja-se q u e o v i d r o t e n h a o 

n o m e dc B e r t h é . 

Sy i i l i i ü . r l i f i i n i a l l s -

1110, P i i i | i l ge i iN .dnr* 

l l . r t f — l'i,r« a -ua i ara 
i etlii a i o LICOR I B 

TIBA1.NA, d» I, rsnatlo ,V C. 
A' venda em Palas as boas 

pharmaeias c dr . .un . s. 7 

v. a*c . 
lei mo o 

protesto para InterrupvAo da urescri-
pçüo da respectiva areio de colirauçu, 
int imando o devedor, que mora nesla 
cidade, pe-soalmeute, ludo uos lermos, 
sob as eommlssles e para os effeltos da 
lei. I'. e espera deferlmenlo. Sito Pau-
lo, Ires de setembro dc 1'JOü. /.errenuer 
Blllovv. , Cslava sil ada com uma es-
lenipilha estadoal de duzentos r is, 
devidamente luutllisadu.) — lies|uclio 
— D. ao 6". suína,Ia. sliu. s.lo Paulo, 
(I de sotemliro de IIKIS. Bourroul.» — 
Protesto. Fm seis de seleuil.ro d.- mil 
novecentos e cinco, nesta cidade «lei 
silo Paulo, III. f órum, em meu rurlo-
rio, c s m p a r i c r a m Xe.-ieuner, lliilovv 
Ar Coiiipanhia, pelo soclo /errenuer 
vou lliilovv, e loi dito que por este ler-
mo e conl..rme u pettcllo retro, que do 
ine-mo faca. parle Integrante, para Io-
dos oi e leitos .ei- pr-.l.Vavauí con,o 
protegiam contra u prescripçllo dos 
duu- letras de acceile dc Hoiicrt.. Duar-
te Ribas, sendo uma de .ItOlXisOiK) e ou-
l ia de m 177*.ou a.-ada. u sen de ju-
nho de novecentos, nesse dia, accellus, 
j.ar.i quatro de setembro do nie-niu 
anno, p r ime .u , e quatro dc outubro 
do mesmo anuo. a segunda, ficando 
assim Interrompida a prescripçlo dn 
ambas. Eli, Melchlseilech de Castro Ro-
sa. escrivão, escrevi. Zívreimer vou 
11.i ow. Marlluiaiio dos Saulos. Emí l io 
de panla Jorie. li, pura que o presente 
protesto chegue aoruaneeui enlu de lo-
dos.msndel expedir o presenle,que ser 
uallixudo e publicado na rmu ia iei. s. 
Ha.do. 8 de setembro de 1905. Eu. Mel-
ch -edech de Castro Ito-a, escrivão, f. 
subserev 1. 

José ,lf /rói ll"ii> ronl 

A r r e a a d l l * « a 

• « M 

Scleutinco aos srs. cousumláoi 
la l a :m 

a secç.lo de arrecadaçSo da 
consumo de agua da capital _ 
em deante passa a luucclouar uo |ia> 
vltnenlo superior do prédio u. 1 d { 

i rua da Euud lç io . 
SecçHo de Águas da Recebedorla da 

Itendá* da capital, to de agosto ii} 
1905. 

AOaro Curimbalia 
Chefe do secçüo. 

S e r > i ç o M n i i l l i i r l i t 

De ordem do sr. dr. director faço 
publl-o que coulliiua a funcciouur 
ip-sla direetorla, & rua F oreneio de 
Abreu, n . gt-A, o serviço de inspec-
• d e amas de leite e* um consul-
tório i a i u laetaut's llllios de Indi-
gente-, De uccõrdo com o regulamen-
to approvado pelo decreto n. 1.291, 
de 10 de ju lho proximo passado, as 
amas que -e qulzerein alugar <:everílo 
comprovar, anin de ottterem o .1119— 
lado coiii esrrlpto assignado pelo ju iz 
de pa/, delegado ou sulidelegado de 
policia do distrielo, o seu nome, so-
brei.ome, prolKsílo, riuluralidude, es-
tado, domicilio, o nome e prolitslto do 
marido. Por oeeaslHo da lnspeec9o u 
nutrir, devera apre-entar, atlm de ser 
lambem examinado, o ultimo 11 illo. 
acompanhado da certiii&o de edude 
llrmudu p»lo ofllciul do i-eglstro civi l . 
No .-aso de falle-lmento da criança 
deve ser exhiliidu a eertldílo do obllo, 
alem da de edade. ns exames e at-
leslados serrio lorneeidos gratuitamen-
te. As aluas que tomarem crianças 
para enur em seus domicillos llcain 
tamliem sujeitas as dlsposlQflfS do re-
gulumenlo. i) consultorlo lorrieceri 
gratuitamente ios iactaiites. llllios ile 
Indigentes receitas e c.insellios hvg e-
nleo». \ prova de Indlgencla deve ser 
feita com attestudo llrmudo pele juiz 
de paz, delega.lo 011 sulelele^udo do 
dlstrlcto da residência do lactaute, só 
sendo admlttldos a consuita os que 
forem amumentudos nalurubiieute. O 
..'ílilnete de Inspec.-.lo das amas eslara 
aberto nos dias úteis, das s as 9, e o 
consultório d s a as 10 e mela du 
manliA. Secretaria da Dtreclorla, do 
Serviço samlurio, S. Paulo, i de se-
tembro de r.i05. 

0 secretario, 

Xoreti Hringel Pestana 

I n i n i n i M a f i o « l e S a n e a -

m e n t o i l e S a n t o s 

FOHMK. iMBvrn NI: itnios IIF. IIAIIIIO H 
AI:'AIICI.IIOS SANITAHIOS 

lie ordem do sr. engenlieiro chefe 
-aço publico que as propostas de for-
necimento de tubos de barro ou gr.-s 
e material sanitário das lubrlcas e\-
trau.elras, nas r .u llçóes do ed lal de 
I I de agosto, Berilo recebidas ul.- 10 
de outubro, devendo ser a.-ompuuliu-
das de amostras e cafalogos. As pro-
posta dar lo preços do unidade paru 
fornecimentos de 10 a 100, de 100 a 
1000 e pala luais de 1.000 peças, de 
varias espe.-les ile tubos, pecas espe-
eiaes e uppure'hos sunitarios, ou de 
eada uma destas espeeles. 

A1 proposlas pura -ipt|.a's qtiaesquer, 
lielii-sive os da- lalrlnas, deverUo lu-

dlcar qilul a altura do leclio hydrau-
uco (jilomiee seeli. 

\s cuinll.-fl s dos pagamentos s,\o: 
para o material entregue sobre o cou-
vez eu. Santo-—pagam.-uio em ouro 
em l.ondres; as despesas de cupatazia 
e outra- em terra por eontu do Esta-
do- SM seru pago o material em per-
eito estado, d'- primeira qual idade e 
de aecOrdo com as condições estalitílc-
cldas no | edido. 

Santos, 3 le setembro de 1WÍ. 

U secretario lnter.no, 

ÍA/mW da MotM sUreira 

F i s l l e i i o l n d e L u i z 1 ' o r r c u 

• l e - l u d r i u l e 

0 duutor Jose Maria Kourroul, ju iz de 
Direit j Ia gMa r u commerclal ne-la 
comarcu ele. 
Faz saber a'is que este virem ou 

dellc notlclu tiverem, que, por senten-
ça deste Ju lu , datada de quutorze de 
à osto do corrente anno, foi ju gada u 
classificação do- credito», na lalleiicla 
de Luhl íiorreia .le Andrade. E para 
que chegue ao couhec m-ulo de todos, 
foi passado este, para ser afTIxmlo e 
publicado na fôrma Ia lei. Passado 
ne-lu cidade do S. Paulo, cm 5 de se-
lembro de r.<05. Eu, l.ul/. August i 
l-erreíra, V' escrlvlto, escrevi.—Jo.se 
Maria Honrroul. Esta coufnrmc.—u 
esenvUo, Luiz Augusto Ferreira. 

2 ' v e r d a d e 

Soifrcr i tosses e brouehiles ^ quem 
to . ar o especlilco \sr .pe de 1.1-

mAo Itravo composto, de l.utz Carlos 
(I Collyrio de Meiide-rur i a dor de 

olhos em i d u s . Depositários: i.ebre, 
1 liito A C. 

DR. IIIIBI O ME IR A — Clinira medi-
ca — Chefe do -ervico de clinica da 
Santa Casa. BesIJencla : Alameda Ra-
r i o de l.lme'ra, n. 51. C iiHulIorlo: 
rua Slo Bento, 4't, de I às 3 horas. 
Telephnie. JU. 

DB. VIBIATO RRAND O — Clluica 
a.edieo-cirurgica e especial.1 ente mo-
léstias dos nrgtmt ijenMn-tirinirua, 
ptUe 1 sypkihn. Consultas: de I As 3, 
rua da Boa-Vista, 41. Resi.ieocia: lar-
ao da Liberdade, 33. Ie^piiou», a 
100. 

DR. Bl'EN'0 DE MIRANDA—EsB. : 
otte/j, rmeido», o ora e garganta, Jls-
CIBIÍIO do notável oeulista Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vleoaa, 
Bienit.ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco eíTeetlvo (SaPo-
Iveiiutca do h lo e adjunto da Saõta 
Casa.—tons.: X, rua Direita, daa I I i a 
I .—Rej|*aie:a ; 17. R iacbudo, 

A G E N C I A G E R A I , D A S I . O 
T E H I A S D A C A P I T A L F E D E -
B A I . — C a s a f u n d a d a e m 18MI. ria-
tisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
lhetes p « r a o i n te r i o r . K u a Direi-
ta, 30. C a i x a d o Co r r e i o , 77. J ú-
l io A n t u n e s de A b r e u . 

C O A L H A D A , p repara-se c o m o 

F e r m e n t o B u l p a r o d o I n s t i t u t o 

Pa s t eu r . Un ieoa d e p o s i t á r i o s — 

Buruel <£ C. 

t eçao l lvr» 
V a l o r i s a ç i c d o oafé 

• l « a vez que o governo tomou o 
encargo de salvar a lavoura da tre-
men.la crise qoe ha loucos aonos a 
assaU r l« , adopUndo como único meio 
a resistência e Iwm assim propaganda 
Imu.eJlata, mesmo porque n l o tiul.a 
outro rs.ulabo a seguir. 

Outr ora, b to ba 15 anoos atris, o 
'«i .ai lssarlo de en l lo prestava eete 
serviço; hoje, essa classe degenerou, 
tornando-se até baixistas, p rque se 
tomi/fle e u r.uúoria 4e v«rdadaá-

T c l a g r u a m a 

• De J. Amarante A C. 

A' Pbarmana JWo Leite. — S 
Carlos. 

Exg.jlli/U se deposito Pnnada rege-
'al. t r^enrlu Iii ptes. Multa procura. 

E cllicaz para os mam.ilos e peque-
nos liuBiorrs heuiorritoldarJo -. 

Depositários : 
Silva i i . » f s 4 C-. Blo de Janeiro; 

Pharmacia Sellulinl. Campinas . J. 
.'•tnaranle A C., S. Paulo. 

Veu le -e em toda, « , bòa-, pliarnia-
cias e dro-aiias. 

EIDITAEa 

0 doutor Jos. Maila B.urroul , Juiz de 
D; -eito da s gniula vara citei e ,-oni 
l i i "rnal da comarca da capital de S. 
Paulo, siitistiluto do da primeira 
vara. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem e o seu conhecimento interessar, 
que, por parte de Zerrtnner. B . o * A 
Companhia, me M presente a pet çAo 
d» seguinte teor: «Exe. Ilenil-sino 
s.»',l:or d sn l i r imz de Dire:io da prt-
rnera vaia commercial. r.ettrww r B -
luw A Companhia, abaixo a slguados, 
credores de M. Duarle Ribas, pela» 
loas Inclusas letras, j i »ei,c das. uma 

de rt !s oito r&ulos quatrocentos e ee-
teula e sete nu l e qaiiu.eutos .re,< 

• outra. <k t u oito conto* 

E - < M I I I I > I I I I I I<- I|>NI «IÍ- l ' « i -

l l l » l < > v i l l 

0 dlreclor da •E-coia Municipal de 
Pomoluiia e Horll ai l lura• faz publico 
que Cst. aberta a matricula pura a 
admissão de ulumuos exieruos ua mes-

u escola. 
tis pt-didos devem ser dirigidos 1 

Pre:eitnra a! o dia 20 lo corrente. 
Us requerentes devem pre-iar e\a-

me de sul(leiei|.-,a 110 dia i >de-te mez, 
paru pruvareni que sabciu ler, escre-
ver e coutar. • 

No pedido de adinlssflo, o> reque-
rentes devem piutar a certidão de 
edade, ou .1 ,1 umento equiva enle, pro-
vando que n lo l.1 n. menos d e l i nem 
luais de 17 annos, u em ile um altes-
tado medico que prove iiSo solfrerem 
de moleslia alguma e possuírem ro-
bustez suillclenle. 

A- li.-.'.es lheori.'as e praticas -oiii"-
çar.lo 110 dia g de oiiliibro. 

lis n.atrlr ira tos este anno como ex-
ternos terlto preeieuela a adiins.s.lo 
como internos ratulto- no anno pró-
ximo. pr.r ocrasito da abertura do iu-
lernat i, no n ez de agosto. 

II regula • ento e o programn.a .le 
ensino slo disti tímidos na àecrclana 
i.eral da Preieitura, oude se lernece-
r ío todos os esi 'arec.meulos necessá-
rios. 

S. Paulo, 4 de setembro de Ifi<»õ. 
O director da escola, Êastolli 0>«-

seppt. 

I d i l u i a le c o n e u r r e n -iu 

Co.Vflfl.SsVO t E i l l l l l l *s» r.a -v-
s i v a i v i a a i i i s i i c i N s s i c sc s>,i v 
OE S. PALL.I. 

De ordem do sr. dr erigeuhelro-che-
fe, laço p /1 ico que. 110 d s t l de se. 
leml ro proximo futuro, ao m e o dia. 
«erlo recebidas e sbertas na presença 
dos interessa 1 no escrtpfcrio da 
comrr.l-sSo, no lar jo de 9 Francisco, 
n. 6, s..brada, propostas [ara roçadoe 
deslocamento no «alie d j 'juarah>i. 
Serra da Cantareira. 

As propi-i s, devidamente sella !•>-
e com as firmas reconhecidas, versa-
rV) nnicsmentc setire preços onltar.b*. 
discriminados «»gnnlo a natureza da 

ppulo, 25 de sgeslo lfe |fh)f|. 

O esenpli irano, 
9. L. éc VatcmeeUir* 

S e c r e t a r i a d e I j t a d a d e « 

\ e g n e i i M >lo I n t e r i e r • 

d u J u v l l e a 

DIREI TOBIA 1)0 INTRI1I0B 

fie ordem do sr. dr. secretario da 
l-'ilad.) dos .Negócios do Interior e da 
Justiça, fuço publico que, al.1 o dia 
vlnle e cinco iStti de setembro proxi-
u-o futuro, acha-se aberta nesta lílrc-
ctorla concorrência para o lorneelmen-

10 de luz electrica e lorça motriz ao 
Hospício de Alienados de Juquerx e 
suas dependências, sob us seguintes 
bases: 

f 

0 governo concederá privilegio pelo 
prazo Ii.uxlmo d'1 dez aunos (10), con-
tados du data da ucceltaçlo dn pro-
p/jsla, para exploiuçlto dc luz clc-
clrlca i de lorça motriz fornecidas uo 
11 .-piclo de Jnquerv e .suas dependen-
elus. 

II 

A montagem du u-lna com os 11»-
chuiisinos Indispensáveis, liuhus .le 
trunsmissAo, installação de lampadas 
ele., correra exclusivamente por conta 
do proponente. 

III 

A capacidade du usina serlt 110 mí-
nimo pura setecentas (700) liimpadas da 
dezesels 110' velas, empr.-.u do-se, des-
de lo ro, Illo aumente trezentas e ses-
senta (IWO) Iam padas, sendo SttO de i i 
vela-, 50 de 32 velas, 5u de 10 vela . o 
10 de 00 velas nos puteos. 

IV 

A illumlnaçllo será do anoitecer ao 
amanhecer, conseivando--e as lampa-
das cm bom eslado de luiiccloiiamenlo. 

0 proponente se comproinelto a Ins. 
ia 'ae na lavanderia do hosptCo um 
motor eleetrlco com a força suillclen-
le a fornecer durante o dia u necessá-
ria corrente. 

VI 

Km caso do augmeuto do numero 
de lâmpadas acima declarado, a luslal-
lae.lo sera eirecluada por conta do 
proponente, pagando o governo tâo só-
rneule a Corrente ;i razão d e . . . por 
lampada-mez de 10 velas. 

VII 

A concorrência versará sobre : 
//) Prazo do privilegio. 
I» Prazos para inicio e cuuclUi lo 

das obras. 
c) Çluola mensal que terá o governo 

de p^jar para o' lunecluiiaiueulo do 
numero de lampa Ias previsto nu clau-
sida III. 

d Preço da lampada accresclda, no 
caao em ijue u illuuuuaçAo do llospi-
ci . exija maior numero de Inmpadus 
alem das iliiU mencionadas supra. 

e) Preço do kllowatt-hora para a 
lor.-a motriz. 

VIII 

0 propouenle mencionará 
ijual a natureza do motor a enijire-

gar. sl liydraullco ou a vapor. 
i.lual a capueldnde do dynaino ou 

dy liamos. 
ijual o svslerra da corrente de dls-

Ir lmlçüo da mesma. 
Qlial a qualidade e fellio dos posles. 
i.iual a natureza dos supporles e dos 

seus arcessorios. 

I\ 

0 proponente preferido nrganlsara o 
plano de distrtl ulç.lo das lampu.lus, o 
qual serü approvado pelo governo, 
antes de ser po-ti em exeeue.10. 

X 

A inonlagem das lampadas 110 Hos-
pício e nas dependeu.-i s -1 T» ucompa-
nhuda de perto pelo governo, que »e 
reserva o direilo da mais au.p'a flsra-
lisac.lo, e ile impor as IIIO.I,lieaç,-es 
necessarias o a liem la segurança do 
serviço e da eslheticu da iusUilaçJo. 

• XI 

0 governo se reserva o dire to de 
encampar a ilistallaçllo depois de de-
corr «bis Ires annos, contados da data 
da aCCCilaçAíi lia proposta ou a iles-
aprnpi-iur a mesma, por utilidade pu-
blica, desde o inicio do servi.o. 

XII 

O proponente n l o poderá alienar a 
Instuilaç.lo -em cousentlmeuto do go-
verno. 

XIII 

0 propouenle se sujeiiará as multas 
de ii.g U 501 a, pelas Irregularidades 
que se observarem duranle cada uolti) 
ua IlumluaçA , e u rescLslo do Contrato 
uo caso de interrupçlto da luz, por 
mais de tres noites ronsec itivas, salvo 
motivo de iurça maior, u juízo do go-
verno. 

XIV 

O governo 11S0 so obriga a acceltar 
a proposta ma:s baixa, ou qualquer 
das propostas apieseulada., sem di-
reilo a reclamação por parte dos pro-
ponentes. 

XV 

Cada propo-sla será acompanhada do 
cerpiicado do dep-.sito, no inesouro do 
Eslado, du quuul.a de dous coutos de 
reis g:" -';®ih.0i. como garantia da as-
signati.ri do contrato e da execução 
de.sle. 

XVI 

0 conc .rrente cuja proposta Mr pre-
ferida e que se recusar a a-stguar o 
contraio, deulro de ir rita dias 110) da 
accellaç.lo da mesn a. perderá, em 
beneficio dos coiie.s públicos, a cau-
ção ellu de ronlormlda.le com a cluu-
sula antecedente. 

Na mesnía f enu incorrerá caso n l o 
termine os trabalhos de lustailaçUo da 
iisi i ,1 seus access. rios dentro do 
piaío a que so o i i ruar . 

XVII 

Findo o pra/.u d., privilegio, o con-
tratante ter.i preferencia em egualda-
de con-iiçiVs, para coullnuar o servi-
ço de illumlnaç&ii do llosplcpj e mais 
dependências. 

lis concorrente- obrigar -e-.\o a a.--
ceilsr as «ciauliçiies :_'erae.., manda-
las observar pelo decreto 11. inc . de 
:iu de dezembro de MOI, nos ronlru-
los celebrados na Direciona da Jus-
tiça 

As propostas devem sep entregues 
nesta li.rectoria. al as 1 te,ras .la tar-
de iio d.a .lo encerramento da con-
corrência de setembro lulnro), em 
carl is fechadas. se||udas com o sello 
.Io Estada, c . " i . . nrma- reconheci-
das,e nllo contendo rasura. ,.u emen-
dai. Cornas propostas extnl. IHaea pri> 
ponentes, provas de liaver- m feito o 
depo-lb) de que Ir ala a eiau-ula XV 
e de l,averem (a o, em seu nome 011 
no da Duna social de que hzeratri 
parte, o Imposto da respectiva casa 
commerclal, re.ativo ao ult imo senics-
Ire vencido. 

No envoiurro de cada proposta, roni-
isrilo o rvime do proponente, a Indi-
.-açío da rua e numero do seu esta-
t«eiec,ni#fito. 

A» proposlas serto alierlas nesta 
Direciona, no dia 17 de selemlifo fu-
turo, à 1 hora da Urde, perante o 
eon-eltio, presidido pelo direrloe e ua 
preseie a dos | rop. 1,entes rjee eompa* 
n-cerern ou de se.ij representantes le-
gses. 

Depois de «e «lar começo 4 leitura 
das propostas, n l o poders ser feito 
nas mesmas neol.aai addilamerilo ou 
aleraçao. 

O levantamento da caneta será ef-
fectoado, quanto ás propostas r e i n a -
das, immed alamenie ap îa a publ.e». 
elo. no Iriarm racial, do resultado da 
concorrência. 

Dtrerlorla 4o Interior, M o P H k 
i5 de agosto de l!WS — O énee lM M> 
terino, (orlo» Hnt , 
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